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H o y l l e g a r á n a S a n t i a g o l o s N i o i s l r o s 

A c ] A i r e y d e O b r a s P ú b l i c a s 

V a r i o s p r o f e s o r e s 

c a t ó l i c a s 

e x t r a n j e r o s 

v i s i t a n a i C a u d i l l o 

4 t T S ^ s ¿ ^ a s 
t l i P a H m d€l Pardo, a varios !¡us-
Sef ^ / S r e . ^ ca td l í -

extranjeros que vinieron a E s p a ñ a 

S fde l Padre Vitoria, fundador del De-
iichfl Internacional Moderno. 

írUraban entre ellos los reverendos 
padres Septób y Vallejos y s e ñ a r e s 
MaíSco. Nimio de Anquín M A. Pe-
Ev»; y Becar Várela (argentinos); mon-
& • Oscar Lersoñ y seOores Prat, 
Cuevas, Fontalne y Safuetes (d i i l enos) ; 
reverendo Padre Buron y s e ñ o r e s Cas-
«jlo Navas y Grigorio (bolivianos); 
feverendo Padre Fe rnández y señoras 
Caslellanoa, Berro y sefiorita Pifltalvg 
íSnuruayos): reverendo Padre Muñoz 
V señora Apofleyard (paraguayos); 
íefior Tornegul (b ras i l eño) ; reverendo 
Padre Landaaori y s e ñ o r de ia Puen
te (peruanos); s eñores Sánohez Medag, 
Oulroga y Escobar (mejicano*); »sfio-
fíla Isabel de la Vega (colombiana); 
lefiorita Rob&Unoa (ecuatoriana); s e ñ o r 

Íablo Antonio Cuadra (nioaraguense); 
[. BuMler» (canadiense); M . Klsbka, 

yalway y Wll tas (norteaimericanos). 
Igualnwnte í u e r o n recibidos por Su 

ÍxoeJencto varlca g rupo» de eswidl ia-
« catóiicoe de distintas nac ión aílida-

Íes venidos & España con a n á l o g o m o -
vo. 
Cumplimentaron también a Su Sx-

Íelenola algunos ufclverslbartos c a t ó -
eos esipafloles que. han prestado hos-

feitalidao a los visitantes y los mleim-DFOS del Comité organizador de loe ao-
Íos y solemnidades deí glorioso oen-
lenario que se conmemora,—CIFRA. 

( r ó n i t a i J e P a r í s , L o n d r e s 

y V . V . V e n o c i a r a p l a n a 

E l S r . F e r n á n d e z L a d r e d a v i e n e a c o n o c e r 

l a s n e c e s i d a d e s f e r r o v i a r i a s d e G a l i c i a 

flANTCA<K) 19.—A las diez y med ía 
de l a noche, l legó, procedente de Ma
dr id , el Dlreottfr General de l a PENPE, 
don J o s é Mar ía Rivero de Aguijar, 
ácoímpañado é$ [ Mft&iioniario dle Feítf'o-
carriles s e ñ o r Mendoza. Se aipéó én ja 
estación de La E^ólavi tud, dónde fué 
recibido por su fa.mil.:a, acudiendo t am
bién a recibirle una Comisión de." 
Ayuntamiento de Santiago, • p r e é i í i d a 
por su a lca!dé, don Joaqu ín Saífmlento 
Garra. 

E l sefioi' Rivero de Agui lar agrade
ció much í s imo esta atefición de .os re
presentantes de su ciudad natal y les 
invitó luego a una copa de vino espa-
t M en m Pazo den Famasveílo. 

¡El Director General de la RKNFB. a 
preguntas del corresponsal EL 
IDEAL GALLEGO, que t amb ién acud ió 
a reciblirte, man i fes tó que m a ñ a n a sft-
bado, a las seis de la tarde saldrAn en 
avión, d e l . aeroptjerto de Baralas oara 
eí de Labacolla, los Ministros de Obras 
p ú b l i c a s y del A're, y l l ega rán a San» 
l l ago . alrededor de j a s nueve menos 
cuarto. 

— EJ Ministro de Obras piübllcas— 
con t inuó diciendo—viene & Gállela por
que tlsne gran In terés «n conocer jas 
neieesMlades feirpov^airta» de ««ta m g M n . 

Pasar* uno» d ías «A tn l Pa«> '<i«1 
r a m e l l ó i desde gantisgo r ea l i za r á vW-
i«s de léigpiefccáóin a las obmia fe r rovia
rias La Coruñá , es tac ión te rmina . ; 
a VíUagaróía de Aros a, congt rücc lón de 
Valieres, f a Vigó, t amb ién relacionado 
con la es tación .térthina.1 de. d l d i a c i u 
dad. Luego m a Orense, pues es de-
â o ÜRúé de! Ministro que las obras 
del ferfócánMl SariMago-Zamora ten
gan iftittedlatftménte t » rttmo acelera
do, a fln de que .su exp lorac ión , que 
tanto beneficio ha de reportar a Gal l-
o'a, ño se demofe m ü c h o tlcmtpó. 

El Ñtiftistro del Aire p a g a r á el d>> 
mingo en la IslA áe L á Toja. E s t a r á 
en Gáílicla hasis #1 d ía 26, 

También s é oree que d u r á ñ t e ias 
fiestas del Apóstol l l e g a r á a Santiago 
e4 Minis t ro de AürlcaiiiiM^. 

LLEGA E L GENERAL RUBIO 

éAiNTlAGO lé .—Un u n aiviÓn pHoU-

0 

do por 
táer, 

él mismo y procedente de San 
tander, a las ochó y media de l a no
che a te r r i zó «o «i aeropuerto de La -
baioolla, «1 geacMl Rublo, Jefe d » la 
reg lón a é r e a a t l án t i ca . Vlens a Santia
go para recibir m a ñ a n a s á b a d o a los 
Ministros del A I « j d« Obras p ú b l i 
cas. 

i é i l e 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

0 1 

[ i p i n Í i o s i 

L a M e d a l l a d e O r o d e l T r a b a j o , 

a l t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e 
Bto .» S u b s e c r e t a r í a de Eldluioacdón 

Pojpuilejr se faoíliW anoche, la sdiguiec-
i© referencia dtei lo trajtaido en el Con-
siejo de MdniistoOis cel)ebira4o en la tar -
di© de ayer bajo la preeiidienicia de, 
S. E. eQ Jefe deil Ei&tado. 

E l Otajisejo d̂ é MdnJisitro» d e l i b e r ó 
^anpfliiiaimenibe «obire lio» potociipaleis 
problemas etconómiiioos qiuie afectaii al 
p a í s y de manera es(peci«)lísSima de los 
•reilatiivo» a le® abaeiteciimlentas y al 
abaratamiento de & vida. 

GOBElRNAQIOIí.—AjCuierclo d^ l Oon-
3.6,jo por el que se remite a las Cor
tes proyet í to de ley de fuislón del 
Oueíipo de ¡Polífcía de la zoma dea P r o -
teHatorado de Ete¡pafla en Marruecos 
<3on ea OueiiTpio Generail de PoUtoía de 
m penínisiula. 

l>etcineito por ül q u » se acuerda tts-
olarar de urgencia conforme a la ley 
de 7 de ofoti^xre de 1939 la ejetoución 
d » las o b r a » en les suburbio*, d » M a -
drfld prcuyeiCtada» por la Gomtear ía 
Generail para ¡a ordenaicilón uabana de 
esta oopitail. 

Acuerdo sobre asdistemote, a ifts 8«-
s«e iones de la ünáón P o » M de las 
Amériicas y Esipaña que se c e l e b r a r á n 
en en mes de septiembre ¡próxlimo-

• iBIJiERJCMK).—AlCTiieondo tíieil Ocíaselo 
ds Mlniteitros por ed que sê  hiauoe apQî -
«¿ición dle la ley de 11 de jfuülo de 
15^. de oomíormiidM .oom iK> propueis-
to po r «1 Gcns^o Sd^pertor m HSjér-
©Ito a díiver&o ¡peeisonaii. 

Dsereto por el que se transmite a 
d o ñ a Mar ía Ordufia y d o ñ a aiaudita 
Garc ía Marionies, resipeKstiivaimiente, las 
pienstones causaidas j íor el cajpdtán de 
Ar t i l l e r ía dbn Feidieiríoo de la Paz y 
del «abo votluntark) don Aveflimo Díaz 
Lexama. x 

aa—a—• Mmim i .rni'iiin miiiiii n i 

H a n d e s a p a r e c i d o a l g u n o s d e s t a c a d o s 

d i r i g e n t e s d e m ó c r a t a s 

P a r e c e q u e I n g l a t e r r a a c c e d e r á 

' a i e s t a b l e c i m i e n t o 

d e c i e n m i l j u d í o s e n P a l e s t i n a 

O p t i m i s m o e n l a s c o n v e r s a c i o n e s 

a n g l o - y a n q u i s 

av^nS^fl , 18-r- Los Cementos 
dSf J?e xi P ^ r a divis ión b l ln -

tá-K^k. 611 Palmera plana ei dla-
p o l í t i c o r ^ ( ? P 3 ^ l e " - En los medios 
mo la i L l L ^ ^ €3ta noticia co-
a c ^ P ^ l ^ l 0 - 1 1 ^ ^ Gran B r e t a ñ a 

bido 

í n S o A 1 1 - ^ 7 6 ^ astablecimlento 
el eal00dVeTtfdlvl~l?aIeStÍ^ y ^ bido a » ^^Is lon se hace de-
pSte ^ ^ L 8 ! ^ P 6 ^ resistencia ^ r parxe úe los á r a b e s . — ( E F E ) . 

0 P T E 1 í l ^ 0 A EN U S NEGOCIACIO-IAXS m G U 0 - YANQUIS 
fiorSS!; i 9 — Los negociadores 
S e S j L 0 6 ^ ,P^Uclpan en las 
P ^ e s t i n f l i 1 ^ ^ l o y a n q u l s sobre 
t l ro láa í v « ? u e s t r a n Mancamente op-
S l J ™ Z t n UDa P ^ a so lu-
Judíos á ffi t0 ?ara eirvíar cien míi 

un% ?,als' s e f i ^ dec l a ré la 
Retente! ¿ En 103 círculos 
slones sí a?1Pma que las discu-
^rablemenÍA Z01 an mwho más 
Sret^ña ^ i J ^ r f lón de ^ e Gran 

mo* envIen tropas a Palestina 

u8 D¿s8Rü«ji28.rM24 h a b r a ^ 

^ O I O N A L JE CONGRESO 

como condic ión Indispensable para qUe 
Gran B r e t a ñ a apruebe «l proyecto de 
inmig rac ión . 

LDS t é c n i c o s financieros de Grañ 
B r e t a ñ a y Estados Unidos tfatan dé 
calcular el coste de la feaUzic lón del 
proyecto tal como fué redactado por 
la comis ión para Palestina, pero bas
t í a t o r a no se ha intentado é s t a b i e c é r 
u n acuerdo sobre la p a n i c i p a c i ó n de 
Estados Unidos en este aspectí». F i 
nalmente, se pone de relieve que Gran 
B r e t a ñ a trata de resolver por todos 
los medios el problema de Pa les t l í i a v 
evitar que pase a tó, 0 . N . U . ya q u é 
en este caso Rusia t e n d r í a voz y voto 
en el problema e Totervendr ía en los 
asuntos del p róx imo Oriente de una 
mine ra directa .— ( E F E ) . 

LOS ARABES. A LA EXPECTATIVA 
JEBJUSALBÍÍ, 19 .—El s e í r e t a r l o del 

comi té supremo á r a b e de Palestina, 
Dr. Hassein KhalldiTha expresados a la 
Agencia Reuter s u ' o p i n i ó n de qiie no 
obedecen a mera coincidencia h sali
da para Londres de-i Al to Comisarip, 
Sir Alan Gunning'ham, y la eslaocia e n ' 
aquella c i p l t a i del preeidente de la 
agencia j u d í a , Dr . Welzmann. Es ev i 
d e n t e — a ñ a d i ó — q u e e s t á p l a n e á n d o s e 
alga de suma importancia p a n el f u 
turo de Palestina; ios á r a b e s de a q u í 
y del mundo entero seguiremos con 
¡a máx ima a t enc ión los acontecimien
tos de los d í a s venideros, y el h$ de
cisiones que se adoptan no satisfa
cen las aspiraciones á r a b e s , lachare-

M o s c ú i n t e n s i f i c a 

s u s a t a q u e s 

c o n t r a T u r q u í a 
B E R L I N , 18.-—El presidente del par

tido social d e m ó c r a t a independiente ha 
manifestado que las actividades de su 
part ido se ven entorpecidas en el sec
tor ruso de o c u p a c i ó n de Ber l ín por 
la ac t i tud de las autoridades s o v i é t i 
cas dé o c u p a c i ó n . Di jo que dichas au
toridades han «"stablecldo una campa-
fiá d é t e r r ó r que recuerda el p r ó c é d e r 
de la Gestapo, y ^ ü e en el transcurso 
del pasado a ñ o han dsaparecldo de 
Be t l íh algunos d é los dir igentes m á s 
destacados d é su part ido, entre ellos 
un Córtiáhdáhte de pol ic ía , del que des
de hace üñ a ñ o no ha sido posible ave
r iguar sü p a r á d e f o . ÍPusó de relieve 
que dicho comandante hab ía pasado 
ocho a ñ o s eñ un campo a l e m á n de 
Concent rac ión , por sus actividades 
contra los nat ls . 

A g r e g ó que todos los discursos de
ben ser p r i m é r a m ? n t e traducidos al 
fuso, y una vez conocidos por las au -
t o r i d a d é s sov i é t i c a s se autoriza el q u é 
sean p r o n u ñ e i a d o s . T a m b i é n vienen 
obligados, 24 horas d e s p u é s A * haber
se celebrado la r e u n i ó n , a áar parte 
a las autoridades rusas por escrito, 
en a l e m á n y ruso, • de c ó m o se .Ies-
a r ro l ló el acto.—-(EFE). 

ATAQUES A TUÍIQUIA 
ANGORA, 19.—Radio Moscú ha I n -

téftSiñOádo sus emisiones en turco , eñ 
las que ataca la poli t ica gubernamen
tal de este pa ís . Pretende que el Go
bierno de Angora no es d e m o c r á t i c o 
y que los ciudadanos turcos no gozan 
de l i b e r t a d . — ( E F E ) . 

i OTRO E L I M I N A D O ? 

VTENA, 19.—Se hacen machas con
je turas acerca del paradero del ma
riscal Konieff, comandante en jefe de 
Ia« fuerzas sov ié t i cas en Austria. A 
principios de mayo sa l ló de Viena pa
ra "descangar", y desde entonces n 
66 UfiBfifl . If iüfi lM á i . .ikssíMKLt. 

Expedientes de í r á m i t e . 
MAipNA.—Deioretofs y exped3ente« 

de o b r a » y aáquMliooniets. 
AIRE.-HExpedfentes de t r á m i t e . 
JUSTICIA.—Decreto sobre apí ioacióa 

del convenio sobre. benetlcios no cfta* 
sistoriales. -

Combinación fiscal. 
Expedientes de indul to. 
HACIENDA.—Dist r ibución de fondot 

corerspondientes al mes de agosto. ¡ 
Numerosos expedientes de t r á m i t e . 
EDUCACION NACIONAL. — Decreto 

por el que se modifica el a r t í cu lo s é p 
t imo del de 26 de enero de 1944 pof 
el que se es tableció el Conservitorlo1 
Superior de Barcelona. 

OBRAS PUBLICAS. —Decreto pop 
el que se nombra , presidente bono mi
r lo de l Consejo de Obras P ú b l i c a s a 
don Rafael B e n j u m ^ B u r í n . Decreto 
por el que se autoriza la e j e c u c i ó n 
por a d m i n l s t r a c i ó j j de las obras de 
ampl i ac ión y mejora de U l ínea f é r r e a 
de Tudela a Atarazona. Expedientes de 
obras de mejora y m o d e r n i z a c i ó n de 
carreteras; de c o n s e r v a c i ó n , a c o n t í l -
oionamiento, r e p i r a o i ó n d nueva oons-
t r u o c i ó n de las vías de enlace por ad
m i n i s t r a c i ó n en los caminos dei pa t r i 
monio nacional y Ciudad Unlversi ta* 
r ía , ; e Invitando a la F á b r l c i Nacionaf 
de Armas para que proceda a la i n s 
c r i pc ión del sa l to , de Santa Ana, en 
el r ío Tajo, en t é r m i n o municipal de 
Toledo, y se o rdemí a la J e f i t ü r a da 
Aguas del Tajo que redacte el opor tu 
no proyecto de r ecoms t rucc lón de es
te aprovechamiento. i 

T R A B A J O . — Decreto por el que se 
concede la Medal la del Mér i to en e l 
Trabajo en su c a t e g o r í a de oro al ca» 
p l t á n general de la sexta r e g l ó n , don 
Juan Y a g ü e Blanco. 

ACUERDO AEREO E N T R E ESPAÑA Y SUIZA 

M A D R I D . — E l Ministro de Asuntos Exteriores, Sr, Martín Artajo, y el minis
tro de Suiza en Madrid, Sr. Broye, durante la ceremonia de la -firma del 

«cuerdo aéreo entre loa dos países , firmado en el Palacio de Santa Cruz 
(Foto C i f r a ) . 

U n r a y o e l e c t r ó n i c o 

d e 2 2 m i l l o n e s 

d e v o l t i o s 

S e r á u t i l i z a d o e n l o s e s t u d i o s 

s o b r e l a e n e r g í a a t ó m i c a 

WASHINGTON, "19 . - . L i Universi
dad de I l l inois ba logrado producir 
un rayo e lec t rón ico de ve in t idós mi
llones de voltios, que, es ia mayor po-1 
tencia producida hasta ahora. 

Espera poder ..utilizarlos en ',OÉ es-
ludi03 ¿obre la e l e r g í a ¡itómicd v 

b e t a t r ó n , instrumento que produce el 
rayo referido, fué empleado previa
mente para rayos " X " . Se 'Añade en 
dicha Universidad que actua'mante se 
estudia la c o n s t r u c c i ó n de un Detatron 
que podrá producir una energ ía tílec-
t r ó n i c a de1 cuatrocientos millones de 

-volt ios.— (EFE)-. 

EL CONTROL DE LA ENEiRGIA ' 
ATOMICA 

W A S H I N G T O N , 19.—La C á m i r a de 
Representantes ha rechazado do« pro'-
puestas mediante la^ cuales e G&j 
blerno se p ropon ía crear la i unta do 
control de la energía a t ó m i c a nacio
nal, formada por cinco miembros da 
los cuá l e s dos hab ían de ser mi l i tares . 
La primera propue-sla se r e c h i z ó por 
ciento treinta y un votos contra cien
to dos y la segunda, por ciento Siete 
contra cincuenta. Lá d iscus ión duró 
cinco horas y fué aplazada ¡/asta que 
se haya aclarado m á s ia «iiiüación 
fflJMtók-dJFiix,• 

Biblioteca de Galicia



ft&t&kQ- ¡ñ síisruíeinte ca r t a : 
S e ñ w Redáctpir d)^ ¡ta veotíHin " L a UT*be,,r, 

•Muy diistingraJido señ-or m í o : Como asiduo lector de ewe <!Íarto, 
ira© jwmtóto eosattíie en la oátaida setoclóai uno» ctaimntarios a LO qoñ 

Veo que en la pineasa no se haiiíla para nade, y ¡JM» parte, de la 
Co¡npom5Ídn maiffiiic%)aa lamipooo d«'l t r a s í a d o die-! meroadli lo de la 
PalBoaa o p o r t e r í a , pana la zona situada e í i t r e ia Casa de "Bocciro 
Sahta Lwcfa y la Panroqucaíl de San Pediro de Mezooizo, cosa que 
f..>fot(je va. dft Tenas dadas ]AS obras d^ aülbaflj'.ería que se esitán reaili-
sando y que por su o o n s t r u o d ó n dao a entender que ese traslado 
va a ser eü doifín.íitdivo y para dos .o tres generacloiw1!» si Dli>s no 
nos eiiívía ottra Coir(po(riacI.ón que mande t i r a r con todos esos puest-os 
q¡uie bajío .ntoíeiVn onti'ceipt'n. d^bfan In^ta-lfl^se en. un svtiii) tan c é n t r i c o 
y de tonto tránsé*o. 

Nos pregwintomo» todos los ye«oino&, ¿¡porqué se va & tnettaij'ar 
e.1. mesncadStllo en un s i t io tan transitado que nos va a orte-impr una 
¡anga ílisita d » a t róipei los y aiopidentes, ouaodo sin !r m á s lejos, 25 me
tros IÍHÍP ahajo hay una expüanada en una t r aves í a , que oreo se 
llama de J o s é Comide, y la misma oorotinuaolén o «oibída a l barr io 
ritel O u r u g ú que tewnina en unas esoa leras y por tanto sin t r á n s a l o 
rnidadio, y ademÁs de mmicíha m á s superí l iole que en los dos sitios 
que. se va a instalar? 

iA$eimá© poiesto que atiera eli' AyuntanuJento esitá "tflidtain'te'", 
¿ p o r q u é no se -va. deeididamente a la constroooidn de u n m&pcado 
on esta zoca cada d ía m á s potpuilosa, cosa qu© poiede oíectuíunetí 
fáoSíimente, y que con lo biien que ^aig-fin d& canon por ios puestos 
Los usuar ios ' es una buena fuente de Ingresos para eR Munitóipio ? 

P o r sá vaile de alg-o indiiearé q u é a ú n _para haoer una cosa p ro-
visdonatt. pod ía lle-vanse a cabo eslte mercado en un estupendo solar 
o c o r r a l ó ñ que hay en ra calle do la F a í p e r r a , todo cerrado de m u 
ralla y preíwsamíente deitrás de l a IgCesia de San Redro, o sea a 
oonitinuaoión de todo lo que esttán actuailme'nte haiciendo, y que no 

s m á s que una I n t e r r u p c i ó n completa deil t r á n s i t o rodado en la 
Tra/viesía deü Monte, ún i ca vía que puede ser fáocilimente coaiáide'rada 
antesa-la de. la calle de la Fa lpenu . 

S in i r tamipaco m á s lejos y oon vistas afl fu-turo, ¿ p o r q u é no 
99 decide la c c n s t r u e ^ l ó n do un mercado a estillo de los de barr io 
q u » exisiten en MadítM (por ejeanplo el de CSiaroberí) pero un poco 
ma,yor, y cuyo emjplazajmienito podía lletvairse a cabo en aquella 
honidonada que existe en Castiñeiiras de Abajo, o sea por el otro lado 
d» la oawreteira d&brás de ios talleres de Wn.nemburger; allí hay 
terrenois siuíiidienites, y. eil sítíio maignífico por todos conceipitos paira 

barriadas y tan&i 'én a todo Santa Lucia aileind'er a aiqueillas nueivos 
y Ouaitro Caminos?. 

A ¿i. 
• • • 

í-írncra este n e d a c í o r s í es posible la InsilaHación deü mercado en 
el lugar indicado por ntieslro cuiiniuniicantc. Lo que s í a f i n m m o s 

¡lo huimos hecho muchas vecesi—es la necesidad de oonstnnir u n 
marcado en esa y otras barriadas. Parece lógico que si l iay medios 
e c o n ó m i c o s pami eilo se aifronte de una vez este prdKema, 

S m C A Ü S M O M O N A l 

SINDICATO PROVINCIAL DEL PAPEL. 
PRENSA Y ARTES CR-IFICAS 

Se pone en-conocimiento de las em
presas comprendidas en los Grupos de 
p r o d u c c i ó n : Al inacen isU» de pape-». Pa
pe le r ías , Aprovechamiento ,de desperdi
cios. Impresores. Li tógrafos . Encuadei . 
nadores. Manipuladores, Editores, L i 
b re r í a s , Diar ios Revistas. Agencias de 
publicidad e in formación . Fo tógra fos y 
Venta de Prensa, que no hayan remi
tido a este Sindicato 1% relación del 
pensonail que troibaja en « ¡ c h a s empre
sas, la obligación que tienen de remJ-
l l r l a a la mayor urgencia. Incurriendo 
las que as í no lo ha^an, en la respon
sabilidad correspondiente por no figu
rar en las listas de electores para las 
p r ó x i m a s elecciones sindioailes; a los 
productores que trabajan en las mis
mas. 

m jefe del Sindicato provincial. 

COOPERATIVA PROVINCIAL DE A V I -

C U N I - A P l C ü U n U R A 

Se pone en conocirriento de los so
cios . de esta CccpcraUva que eJ p r ó 
ximo día 20 se c e l e b r a r á la r eun ión 
genera.! anual, en el sajón de actos de 
la Delegación provincUl de Sindicatos 
(La Terraza), a las siete de la tarde, 
a la cual tienen obligación de asistii 
todos los asociados. 

Se está procediendo ai suministro de 
pienso, correspondie-nte al cupo dei mes 
en curso; todos aquellos que no lo h u 
bieren retirado, d e b e r á n hacerlo en un 
plazo de seis d ías , a part i r de la fe
cha. 

La Coruña , 19 de j u l i o de 1946. 

CONSTRUCCION. VIDRIO Y CERA

MICA 
En U d i s t r ibuc ión efectuada en el 

día de hoy ha correspondido ocmento a 
¡as fichas ocrr.prendidas entre los nú
meros 243 al 308. 

Asimismo, y con ca rgó a! 2 por cien
to por n ú m e r o de productores, pueden 
pasar a - f e ü r a t lo? vales los siguientes 
constructores: Jo?é Pifieiro Temprano, 
José Castro Nevo, xRicardo Cubeiro y 
J o s é Escariz Sueiro. 

La Coruña , U de j u l i o de 1946. 

M N R E L M O S A 
{ 3 r o f t l e € & c í e o c 

8JIKTO D E L OIA 
* > w * v A n r A n i - n M A P T ' i i f NATALICIO.—-La s e ñ o r a de Portera i E s p a ñ a en Valen(ja do Mlnho (Portu-
SÁ^TA M A H U A H U A , m A n t t a F c r r á n d e z , nacida M a r u j i t á Pan, en ,gai) , .don Jorge SipoíJtorno y Manrique 

' f ató sania donceKa, natural de Po-
inidlG d-e AntloquUz, erá Mja de un fa 
moso sacerdote é * ^ dioses, 

é e i a familia, y haJbiémioeele muerta 
madre siendo muy rúM, fué dada 

.ik criar a ttrw buena mujer qne ta edu-
eó m las creencias cristianas. Confor
me e r e c í a - e n edad, crecía también en 

gunoa hembru. 
PETICION DE MANO.—En Jubia, por 

d o ñ a Carmen García Abelleira, y para 
su hi jo don Lü i s Garc ía Pazos, ha s i -

! do pedida a los s e ñ o r e s de Díaz (don 
vhiud, fe, puras costumbres y hermo~ Evaristo), indust r ia l de Jubia. la mano 
'$ura. Enamorado de su belleza O t i w m , • ¿ e su h i j a Vi ruca i 
presidente de Oriente, quiso desposar- ' 

Madrid , donde tiene actualmente su r é - de Lara y su esposa, el general de I n 
sidt íncia e i dist inguido matrimonio, h a ¡ genicros don José D u r á n Salgado y su 
dado a luz una n iña , que hace el n ú - ¡ e s p o s a doña Carmer BoMes. 

— A l objeVo de pas^r el verano con 
sus padres, el tenieiile coronel don Ma
nuel "Gómez López y s e ñ o r a , llegaron a 
nuestra ciudad, procedentes de Areci-
bo (Portugal) , e.¡ director de la Benefi
cencia de aquella ¡oocüidad, reputado 
doctor don Jn-iio Rmlrig-np?: Olmo y s u i 
esposa doña Carmen Gómez y G ó m e z , ' Díaz Yáñez, 

se con e m , pero como no lograse d l - l L E T R A S f t e v I s U d e l H o g a 
madirla de seguir la rel igión de € r l 5 - • 
ío . se convirtió en su más encarnizado PRIMERA COMUNION.—En la capilla 
^perseguidor. Después de hacerle su
frir diversos tormentos, de los que recjh|5 p0.r pr imera vez el Pan de Ies 
mrodigiasmxevde salla indemne, dego-' Aníredes, la encantadora n iña María 
liada, recibió la doble corona del mar -
fírio y l-a virginidad. 

C U L T O » 

de da Causa provincia! de Misericordia' 

Luisa Gástelo Cela, y ai propio liempo 
se acercaren a is Sagrada Mesa sus 
padres. D e s p u é s - de tan solemne acto, 

S A N T I A G O . - Sigue ce í eb rándo -1 ^ f ^ ó ™ £ ™ ™ J i * comulgante 
el solemne' novenar io^ en ^ honor j _E« ,la igieg¡a - ¡ . ^ ^ de San N_i-

del ArvAatol Santiago, Pí 
T)afia, con los siguientes cul tos : Por 
la m a ñ a n a , se reza la novena en las 
snLsas de 7'30 y 8*30. Por la tarde, 
los cultos dan pr incipio , a !as 7..10, 
oOn expos ic ión mayor, e s t ac ión , rosa 

. r i b , novena, s e r m ó n , reserva e Himno 
a¡ Aoóstoü 

colás , hizo su primera comunión el n i 
ño Enrique R o d r í g u e z Garc ía , h i jo de 
don Francisco R o d r í g u e z Balado. Des
p u é s del t r a s c e n d é n t a . acto,«el niño ob
sequió a sus amiguitos con una fiesta 
infamtil en el domici l io paterno. 

VIAJEROS.—Con objr to de pasar 
Aoosiou. . una temporada con su madre, la mar-

Predica el doctor don Emil io Alva- a vi''uda de • ^ u 6 ^ 
5 Mar t ínez y canta el coro de la ^ a d r ¡ d e¡ ra,amuo<í de San Mar t ín de pez 

j u v e n t u d de Acción Cató l ica . 
CAPILLA D E L PERPETUO SOCORRO 

{(Padres Rodientorisitas). — M a ñ a n a 
domingo, d ía 21 , celebra sus cultos 
á e n s ' n ' e s la A r c h i e o í r a d í a del Perpe-
1-uo Socorro. Por lá m a ñ a n a , en las m l -
gfis de 8 y 9 se h a r á ©I ejercicio pro
pio y se t e n d r á la comunión general 
óon a r m ó n i um y cán t i cos . Por la tar
de, á las siete y med ía , e l ejercicio con 
g e r m ó n . 

SAN NICOLAS.—La V. y R. Con-
^Tegiac-ión de í Divino Sisipíriitu Santo 

Mar ía San t í s ima de lois- Doiltores, ce-
IcíKrará m a ñ a n a domingo 2 1 , s;us c u l 
tos menswaleis, 

•A ías «¡efe y media de la m a ñ a n a 
l ia l - rá misa rezada y . C o m u n i ó n ; a las 
gioce y media, canitadia, e x p o n i é n d o s e 
& 'ia te rmi 'nación S. D. M . , quedando a 
fe-adoración públdica basto dos ejeroi-
lei^ vesipertinois que enupezarán a las 
©feo, finaliízando con la P r o c e s i ó n de 
SÍieigla, destpuiés de la Reserva. 

^SANTO D O M l I í G O . — M a ñ a n a tercec 
doimlngo se c e l e b r a r á n los cultos de 
|a:. Or^en Tercera de Santo Domingo 
con mtea de ccaniunión generaíl a las 
8meve, y ai final plá t ica sobre la Regla 
paira, los hermanos varones p o r ' el P. 
P i r e c í o r . 

A las sete de ¿a ; tarde, ejercicúos, 
{sermón y p rocesáón •'con S* D. M . por 
tell" o l a n s í r o e in t e r io r del templo. 

' D e s p u é s de la bendiiSión y reserva, 
ge- c a n t a r á al himno, de Saniúo Domia-

C M m O S O F I C l A L E S 

GOBIERNO C t V i l 
Por e l Exomo. Sr . Gobernador Civil 

le ha sido impuesta una mul ta de cien 
pesetis al indust r ia l de esta capital 
Angel Iglesias Arenal, d u e ñ o del b a r 
"Ciudad de L u g a " , sito en la calle 
de A r t u r o ' Casares n ú m . 19. por tener 
Abierto su establecimiento a ias 4,55 
horas de la mdrugada del 17 del ac
tual , con p á b l i c o dentro haciendo 
consumiciones a l o h ó l l c a s . 

L a C o r u ñ a . i 9 de j u í í o de 1946. 

&OBIERNO M I L I T A R 
Para u n asunto que les interesí i 

pueden personarse «n el Gobierno 
Mi l i t a r de esta plaza, los s e ñ o r * ' s i 
guientes: doña Leone l» Pérez Herre
ro, d o ñ a Patrocina Salau Soto, d o ñ a 
Luisa Maclas Cabanas, d o ñ a D^ores 
Santos S u á r e z , doña Carmen Naya 
E n r í q u e z , d o ñ a Peregrina " Cousillas 
Correa, d o ñ a Enriqueta Cont í F e r n á n 
dez, doña María de los Dolores P é r e z , 
doña Carmen F e r n á n d e z A r m á s y do» 
ñ aCarmen Santamarlna. . 

La C o r u ñ a 19 de juüio de 1946. 

COMISARÍA DEL CUERPO 
GENERAL DE POLICIA 

Relac ión de autorizaciones de paso 
de fronteras recibidas en e l negocia
do de pasaportes y extranjeros: 

Doña Mar ía Decampo Naveira, doi i 
Prancisoo Bai lón P e q u e ñ o , dOn J o s é 
Lagares Iglesias, don Vicente Cir i lo , 
don Alfredo Goyanes Dapena, doña 
Merlta Plaza Guerrero, don Antanlo 
Caldo Gómez , don Fldrentino P é r e z 
Ogando. 

DELEGACION DE HACIENDA 
Reíación de las ó r d e n e s de pasro de 

pensiones recibMais de la Direcoión 
Generaíl de la Deuda y Clases Pasivas: 

Montepío Militar.—Antonio Fa lcón y, 
esposa, María Fea'l Rey. Isabel de la 
Ga-i dé la Fuente, Jos.é RcsendíO Collazo 
y esposa, Antonio Róo Róo y esposa, 
Angeles Goyanes Geidrán. 

Monteptó Civil . ,—• Joseia Puentes 
B e n d a ñ a . 

Jubilados. — J o s é Calvo Mar t ínez , 
Victoria S c ñ a r i s Rebollo. 

Retiros. — Adolfo Constehila Cosita, 
Enrique del Sanz y del Eglido. 

L a . Coruña 17 de juilio de 1946; 

COiViANDAtNOIA DE MARINA 
EXAMENES PARA PATRONES DE 

CABOTAJE 
L o s aspirantes que soflioitaroa t o 

mar parte en los p r ó x i m o s e x á m e n e s 
para patrones de cabotaje de primera 
y s é g u n d a clase, d e b e r á n p r é s e n t a r s e 
en la Comandancia de Marina, Can tón 
P e q u e ñ o 9, a las 10 de la m a ñ a n a dei 
día 23. a cuya hora d a r á n comienzo 
los ejercicios. 

CUERPO DE TELEGRAFOS 
Relac ión de telegramas detenidas: T o 
m á s xMartifi, brigada, S. Jorge 7, cuar
t o ; Carmen Ro idán , Orzán 19, se
gundo; Peregrina Domínguez , S. L ó 
pez, 2.g,. pr imero. 

A R T E L 

S P E C T 

. T E A T R O 

ESTRENO de la dlnám'ca 

¿ O u / e n m o f ó 

0 V i c / c y ? 
1 INTRIGANTE MISTERIO 

|ELECTRIZANTE AVENTUS*» 
8 1 T T Y Q f t A B U . VICTOR 

CINE AVENIDA^ 
(Sa lón de agradabl* t e m p e r á i s | 

HOY a ta* B, 8'1B y 11'IB 
CLAMOROSO EXITO 

de 
JUDY CANOVA y EL BOCAZA* 

.(Los ases de ¡a carcajada) 

E L C H A R L A T A N 
Hora y media de risa 

Tolerada paar m^no^g 

KIOSCO - HOY 
A L T O s 4, t y 11 v 

PRIMER REESTRENO. La terntí* 
dable pe'iícula na.oionail 

E S P R O N C E O A 

E » ' una c reac ión de AMPARiTq 
RIVELLES y ARMANDO CALVO. 

S A V O Y • H O T 
E X I T O : METRO PRESENTA 

Una opereta de románt ico argum^nt^i 

L U N A L L E N A 
Una magníf ica exhajlción de trajeé 

con sus hij i tos y su pr ima I * señor i 
ta Rosa María B i r r i e l . 

—En viaje nupcial SÍ encuentran en 
La Coruña el r e p ó r t e r g r á ü c o madrile
ño don Julio Soasa F e r n á n d e z y su j o 
ven esposa d o ñ a Isabel Abad Garc ía . 

— P r ó c e d e n L e s . d e Orense, se encuen
tran en esta capitail* el ingeniero de 

F A L A N G E É S P A Ñ O L Á 

T R A D l C I O ^ A t l S T A 

Y D E I A S X O . N . S . 

FRENTE DE JUVENTUDES 

Se pone en conocimiento de los 
miliares de los camaradas que han sa-

Montes, den Dionisio Lara\ su espesa j Udo para ei campamento nacional 
doña Angeles Alen, nieta del Inolvida-j ' 'Francisco Franco", de Covaleda- (So-
ble p r ó c c r don Va len t ín S á n c h e z de I r la ) , que és tos llegaran sin novedad a 
Toledo, y sus hi jos. l e u destino. 

N O T A S Y A V Í S O S 

CUPON DE CIEGOS.—En el sor
teo celebrado ayer sal ió premiado el 
numero 458 y los terminados en 58. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PE
DRO DE MEZONZO.—En memoria de 
un sacerdote, 100 pesetas. 

Los donativos pueden entregarlos 
en la parroquial de Sau P e d r j de Me-
zoqzo. 

gO, d á n d o s e seiguMamenfe la absoflu 
» ión general, con la c u a í pueden ga 
n á r indulgencia plena nía' los hermanos a i u ? I n ° , A¿tl!lerfa d011 Francisco Jo-

raarqu 
Homoneiro. 

1—Se encuentran pasando unos d ías 
en L^ Coruña , la esposa deí ingeniero 
don J o s é María E c h e v a r r í a - T o r r e s , na
cida Mercéd i t a s Tovar Blanco-Rajoy, y 
sus hijos. . V 

- -L l ega ron de Madrid d o ñ a Mar ía 
Luisa Dafonte de Carballo y su hi jo 
José Anton/o. 

—^Para p.isar una temporada en es-
la capital, l legaron de León ei coman
dante de Intendencia del Aire don -̂J3 . ^ . " I ConmocJonada *n ae-
Eduardo Camino Barreiro, su esposa de tpabajo.--~Trabaja-Ddo en la 
doña Leonor Mar t ínez Cid y sus h í j i tas . í í s ^ 8 ^ de Pesoado a bordo de un 

—Llegaron de Madrid don Josó Cas- i ^ ^ ^ . P ^ ^ en este puerto, 
tro Dans y sus hijas las s e ñ o r i t a s de í f , 6 ^ ^ .d9S!le oiibierta ai mter ior de 
Cas t ro -Acuña , que cuentan con t a ñ í a s I " l , ^ 6 ^ ' , \ « '«"«ecuencia de un 
s impa t í a s en n ie^ t ra sociedad. ! H n . i » . J n ^ v « r e ; a Y'queira. ve-

- D e s n u é s de habei oasado unos d ía s f ' ^ de ^ acnalle, de C a s t i ñ e i r a s de Aba-
con sus" hermanos, r e g r e s ó a Madrid ! J f ° J t 6 ' L ^ ^ L f 0 0 3 ' 1 6 " 1 6 se ocas ionó 
doña Alicia Angui la , viuda de van L i m . S e W m ^ ? \ Z ; 3 j e ? 1 Ó Q ^ Imvah porai izquierda, contusiones en d i s -

- o e i colegio donde completa su edu- ¿ " i ^ f r l f y ^ n m o c i ó n 
caclón y d g p u é s de hab'er ^ a o & t ^ ^ ^ ^ 

L a f i e s t a d e S a n V i c e n t a 

d e P a ú l e n e l H o s p i c i o 
. Para conmemorar la festMidáid de 

San Vicente de Pafil , glcvrjoiso funda
dor de la Asociación de' -fá!1 Hermanas 
de la Caridad, ayer se ce lebraron 'va
rios abtos - solemnes- en . el . Hosiplcio 
pro.y;nic:oi¡. erganizados por las ; Herma
nas que allí prestan- sus:- h.umaniUri.os 
taervlolos. Por:,^a m a ñ a n a hubo misa 
de conuuni ión-af tas 7'30 en: la capilla 
dal e&tableciimneiifco, y a las H misa 
solemne, ¿ " r .la larde, a las G'SO e je r 
cicios s c e m i e s con expos ic ión de 
S. D M . v s e r m ó n . 

^ 8. 11 

GRAN CINE CORUJA 
H O Y : METRO PRESENTA ' 

L a obra mac&tra dea genial <HrcctiMt 
LUBITSGH 

E l b a z a r d e l a s s o r p r e s a s 
Llena de In t e ré s , mordaz Ironía « 

delicados matices, 
«lame? Stewart, Margariet suflava» 

4, 6, 8, 11 — Tolerada 

" C I Ñ E 60YA - HOY 
METRO presenta, las típicas luoíial 

de¿ - Oesite 

P u ñ o d e h i e r r o 

Impre'Sflonante historia de averttorero» 

W A L L A G B BEERY, LEO CAEIRILLÍÍ 

4, 6, 8, 11 — Tolerada 

MO-DO, 182 B , 

CINE m ^ m L o s 
HOY A L A S 8'18 Y S'IB 

L A P A N T A L L A DE LOS EXITOÁ, 
PRESENTA EN PLENA TEiMPOR.\.DA 
VERANO LA MAS' SENSACION^ 
PELÍCULA 

cama. Su estado se calificó de p r o n ó s 
tico reservado. 

Bañista lesionado.—Al estarse ba
ñ a n d o en iá playa, se a r r o j ó de cabe
za al mar desde una peña y dió contra 
una roca o c a s i o n á n d o s e u n í fuerte 
con tus ión .que interesa periostio, en la 
reg ión occáipital. J o s é Ramallo. Frei
ré , de Buo-navista. Tuvo que ser asis
tido de urgencia en la Casa de Soco
rra de Santa Lucfe. 

Caídas .—Por haberse ca ído ai sue
lo resultaron lesionadus, Avéllno- Gsr-

VEA SIN DISCUSION ALGUNA. U 
MEJOR PELICULA DEL AM>. _ 

T / T S O L A N A 

Hoy. SABADO, de 8 a 10: 

G r a n T é d e 
' A las Iz 'SO: 

E x f r a o r d r b n a 

brillantemente la r evá l ida , l legó de Sa- ' f l f f v'líí ' i dnLf0aCi0 H0 d-? -^í^ h11̂  ,TorrÓD' de 18 meses, en el labio 
¡ amanea la s e ñ o r i t a Conchita Molezún n l c i n a l ^ o n d ^ n n ^ d í ^ K ^ t & l ^ n A ™ ^ ' * ^ " " l 1 ^ 
Rebel lón. mcipai donde q u e d ó ocupando u n a l r r a 15, en ¡a fríft lé y en la c a n . 

—Llegó de Car l f i j don José Monte
sinos. . 

—Procedente de Lnarca (Asturias), 
se encuentra pasando una temporada 
en Baam'onde doña Joaquina S u á r e z de 
Fraga, con sus hij i tos. 

— L l e g ó de Segovla el a l férez a lum
no de la Academia de Ar t i l le r ía don 
José Luis Cifuentcs. 

— D e s p u é s de haber obtenido el gra
do de a l fé rez , l legó a La Coruña el 

^ « e hayan comulgado e-n este día. / 
iEll P. Ddárector encarece a todos los 

Sjeraianots la asistencia con ed escapu-
ía r io a es-tos actos.11 

T a m b i é n ceJebran s u é cul tos en 
i « t e día los Tomasinos y la Mil ic ia j las ocho y media de lo tarde se r e t ó r á 
to?éiiica. ea Oficio Parvo <ie i a S a á l f e p í a Virgen 

S Djg MARIA.—íi^yj, §ába4ot » ¿ o s ecirois, • * 

sé Mar t í nez Posse. 
—^Regresaron dg T u y . donde se re-

unie-ron con sus hermanos, el c ó n s u l de 

Hoy, «ABADO, « IM IQ'SO de la noofM 

E N A 

«n honor de ios s e ñ o r e s Abonados 

r a n é x i f o J e R O D R I - M U R 
Servicio de Restaurante ^ 

O r q u e s t a 
T e l é f o n o i 204 

r a o r d m a n a f e r 
en honor de ios s-eñores Abonad >» 

Gran éxito de RODRI-MUR y 
- . Orquesta ' 

Servido de Re.sitauran.te. - Teüf."!^ 
Servicio de Aubomóvi.. Sa /^ -

tón Ck-ande (Frente ai Caf^ 

LA GRANJA 
Toiéfono 

. ©e 8 a 10: GRAN TE . f h , f 0 J Í ! 
Amenizado por * v nívr 1* 
QUESTA DE JUAN MOREW. y 
ORQUESTA ORPHEO ^ n J r o » 
éxi to vienen obteniendo en * * * * 
Salones. „» i r t r 

De 11 en adelante: CENA B M l ^ 
R e s t o r á n Parque detí ^ 

Biblioteca de Galicia



La Coruña, sábado', 20 'de julio de 1946 

i n a 

i i l í l i i z 

H • !ns s a r d o 
— nutebrafl los sar da lo» trobajadop©», tienen que re-

Ante la rea" 3̂? ®®a,intencionada, conooor que a Franco y ai Movlmien-
J ^ s de '* u n t r S c i e n - to deben los beneficios conseguidos, 
ÍTcaudi l lo ha dicho "b.ei.no p ^ . beneficios que no constituyen una 
EL declaNÍciones f"® iocuencia de las meta, el final de una labor, sino el co-
S . - hablar con la e^cu®";|, de ^ mienzo en |a misión que el E s t a d * ha 

. Máe aue con «• JUO»*' . „¡e*3 aonmirin d« hacer da la itiftlieia encip,! 

«¿re naB'»1 " " «i Juego oe i*» ••••̂ ••«.w MU» v. ^*<^uv •>«• 
"fL-c más que co" e ' An * |a vista asumido de. hacer de la justicia social 
í S r a e . Y las ob™s.J~£"&Cia de una algo más que una palabra. Noblemen-
K todos, mostranaoja * en,tusiasmo te, honradamente, desapasionadamen-
ubor y Ia ^ p s ^ l neiemos por hoy te invitamos a todos, como antes de-
¿1 los gobernantes, v j j pesUpgimiento oimos, a que establezcan una sencilla 
«uanto se p^"eI,fiai « comercial, del comparación. En las viejas situaciones 
I-onóinic0' |n<luSl''l«', ' nU€lSto por el polít icas, «ai los falsos redentismos 
e00 claramente expuesM» f].1 « . « J » ^ ^ 
£ í s , ^ c ' a r a n ^ n t ó ex^u Ĥ . ^ de| m a r x ^ o no hallarán nada más 
Wede i E * ^ 0 - a „ i A n U r únicamente que déficit, promesas sin cumplir, en 
" r k . - ^ Vamos a pensar UIÍIW» _ ̂  „aAnc „ tM^irtnfte. ÉN ij, lah/w. HKAII* 

; secta 
ha di 

e la e¡ 
polHic* ê•, " n H i L T ' e í s u ^ e n t w g a pie- qw6~6e'vi «In t íbíecro y sin eutemis-
S n ^ V ^ r ^ L resolver la llama- mo«. 

W e del 6®**"" ^ ' "-r-ns-p únicamente que denoit, promesas sin cumplir, en 
, úcioiies. v ? m o t n * / t r a j e s logradas ganos y traiciones. En la labor breve 

U l«3 real'zacfones J ^ J ^ ' ^ h a s de unos años de Gobierno de Franco 
^ el Régimen. ^ e8enc¡a de la un haber inmenso aunque no sea to-
íeces con rM6n que '« de de una davfa ^ pesuitado apetecido hacia el 

.y^rs^aToTurr..--
da c 

realizado una 
todo hay 

• • " i mundo ningún Gobierno que ha- que decirlo—de la animadversión y e» 
• f e'J¡ya dar, como lo ha hecho el de REOE|0 con qUe fueron recibidos por llAftfl resolución tan adecuada, a muChoa y por el torpedeamiento de 
fP8"8' J:*.-/.ÍIAC nroblemas enea- rao ha« KACHA vír.tpmas otros. - ? r . ' , ' v difíciles problemas enea- qUe ¡es han hecho víct imas otros 
B11u « i n r a convertir en realidad lo« Esos Sindicatos han estudiado y pre 
' " i S i o s de la Justicia social cris- sen,tado las reglamentaciones del tra-
P^ . antes se habló mucho pero no bajo y cuantas mejores creyeron con-
1,8 nada. ¿Quieren los trabajado- venientes y realizables en favor de los 
ü «Sablecer una fácil comparación tPabaJadores. Y esos Sindicatos, a los 
1 ¿ U) oonseguiílo en ©iñeo o qU6 tienen acceso todos, segui-
f* aftas dentro de la E s p a - p¿n colaborando con , 01 Gobier-
f T d e Franco y lo que se logró, con no en la p o l u c i ó n del problema so-
í.wiRitas v sangre, en un siglo de li- c¡al. Ahora mismo, dentro de dos días. 
í ^ H s m o y de marxismo? Subsidio w Lí| c o r u ñ a se celebrará un Con-
f^ii iar subsidio de familias numero- greso regional en el que representan-
2* de Maternidad, de Enfermedad, te8 de toda ta Región, estudiarán hn-
inríiftias de los domingos, vacaciones p0rtatites problemas relacionados con 

^ ' ^ ' ^ / ' N i . n ^ f drioriurarTSe al mundo det trabajo. Libre e s t á el 
narias, vigilanoia ^pJ0S ""^^^1 camino para presentar propuestas, pa~ 

. trabajo, segeos Para determmAaos di utir para sugerir rectificacio-
' trabajos pel-g ŝos, ^ ¿ r L S rtes y mejoras a lo ya hecho y raía

lo que se wfl0P®aL L^ofStonales? mar otras. 81 no se hace no será la 
da ios diversos trabajos P ^ J ^ l eluIpo0 da Jos Sindicatos, sino de los 
Ahí están en v'9ap i f de E m - que pudlendo no utilizaron este me-
pe» de ^ P ' ^ ^ ^ f S ^ u , ^ , df dio ¿ r a exponer sus proyectos y de-r**8 pr' ihi-dmo/más renlamen seos. Precisamente se trata de oso, 
frenas y m u ^ ' t ^ ^ J T ^ r f ^ S l a - de hacer llegar al Gobierno los pro-
laci0nf ^'^recTamad^ ?nútnm?níe biem.6 que9los trabajadores tienen 

k 408 r S e^ que e obre^ planteados. De lo demás ya se encar-
dUPantejrb1ó naSa más que promesTs bará el E¿tado con el entusiasmo con 

- r ^ T S ^ r E ^ ^ r ffiotrdru^a z ; d L ^ 

: M a i l o ^ ^ hitada a lo largo de dos o tres anos. 

C U R S O S U N I V E R S I T A R I O S 

P r o n n m r o D a i e r c o o t e r e n t i a s e l c a l e d r i í i c o d e tíwm 
m i Mmm9Hm C a i i l Q B a r c i a T r e l l e s j i l i l r á i i 

l e B e r e i o b í e r e a m a i 
A las seis de la tarde, «n el Paranin

fo del Instituto de E n s e ñ a n z a Media 
"Da Guarda", ha pronunoiado su anun-
ciaida oonferencia .eorrespondiente al 
Curso de divulgación sobre temas cien
tíficos, eil oajtedrátioo. de Químioa-física 
de l a Universidad de Santiago, doctor 
don T o m á s Batuecas M a r u g á n , sobre el 

h o i g o h o b í a m o s d e c o l u c l i l l r 

T a m b i é n l o s c o m p a r s a s d e G i r a ! 

c e i e b r a r o n e l 1 8 d e J u l i o 

l/ONDEES, í ? . — H i llegado a Var-
iovia el primer representante diplo
mático de la España republican*, en 
Polonh, Manuel Sánchez Arcas, en 
unión de la delegación Invitada por el 
Gobierno de Varsovia, con motivo del 
décimo aniversario de la guerra c iv i l 
de España y que integran el minis tro 
republicano Sánchez Guerra, " repre 
sentante de los ca tó l icos" . ; Gonzá lez 
Peña que lo es de la directiva^ de l 
©artido socialista; Antonio Mi t r e , de 
la oficina política del .partido comu
nista; el general Modesto, "defensor 
de Madrid" y el general Lfeter,. "de
fensor de Andalucía".-

' Recibió a los españo le s , que hicie
ron el viaje en avión, un representan
te del ministerio de Asuntos Exter io
res polaco; otro del jefe de las fuer
zas armadas polacas y varios diplo
máticos acreditados en Varsovia, en
tre ellos los jefes de las misiones r u -

y yugoslava. En una r eun ión , Oscar 
Lange, que se encuentra en Varsovia, 
dijo que Polonia • s egu i r á pidiendo la 
completa ruptura d ip lomá t i ca con 
Franco de todas las Naciones Unidas. 
Radio Varsovia anunció que el envío 
de la misión republicana españo la 
obedece a! hecho de que Polonia fué 
ja primera potencia que reconoc ió a l 

gobierno de G i r a l " . — ( E F E ) . 
COMENTARIOS EN LONDRES 

LONDRES, 19.—El décimo aniver-
«arlo del Alzamiento Nacional no ha 
provocado muchos comen^rios perio
dísticos, aunqug desde ayer han em
pezado los mítines y manifestaciones 
organizadas pop iys sindicatos en 
cumplimiento del acuerdo tomado en MOSCÜ. A las siete de la tarde de -ayer 
Jark Una manifes taoión en Hyde 

Lo más destacable es el maniflesto 

d e l Consejo General de Sindicatoa, 
pidiendo la rup tu ra con el r é g i m e n 
e s p a ñ o l y el reconocimiento del go
bierno Giral , as í como el-, documento 
en el mismo sentido firmado por un 
grupo de diputados. Aun esto mismo 
ha sido recogido por pocos p e r i ó d i c a s . 
Sólo ol "Dai ly Hera ld" lo subraya con 
u n comentado hos t i l . En el "Newa 
Ghronic 'e" se ha publicado un v i o 
lento a r t í c u l o de Pablo Gasals, y la 
b B. G. en su emis ión dedicada a 'as 
fuerzas armadas ha hecho hablar a un 
periodista r e c i ó n ' llegado de. España 
— e l que p r e p a r ó el n ú m e r o especia! 
del "P lc ture Post"—en la cual se 
mezo l i la censura moderada, con un 
esfuerzo laudable de si tuar el proble-
ma dentro de las ideas y , d e los sen
timientos de E s p a ñ a , para concluir 
d e c l a r á n d o s e partidario de la no i n 
t e r v e n c i ó n en los asuntos e s p a ñ o l e s . 
— ( E F E ) . 

E N , FRANGIA 
PARIS iO.—La organización de ayu

da popular francesa ha pedido en una-
r e u n i ó n celebrada con motivo del ue-
o;mo aniversario de la guerra c iv i l es
paño la que el pr imer ministro f r a n 
cés , Bidault , rompa definitivamente las, 
relaciones con el Gobierno español . 

L a embajada de E s p a ñ a ha celebradc 
.el 18 de ju l io como fiesta nacional. Los 
reipublicanos y comunistas de Toulousc 
Marsella y otras ciudades de provin
cias, celebraron el "Día del he ro í smo 
e s p a ñ e r , ip:dienao que Francia rompa 
con el r é g i m e n español.—-EFE. 

A U T O - A V I O N 

CONC€SIONARIO O F I C I A L 

í W d o * *?n0;r de anunciar al d i s -
P"bS0o^uñés. durante 

^ o m l l ^ J l ^ actual mes de 
<tel06 de los ñ l t imos rao-
MERCUPV v ^ S o Í U r Í 6 m o LINGOLN. 

• l ^ n t ^ • áG transporte y los 
HERCULES , 0 n ^ F0RD DIESSEL 

tóWo ASíl6X1 de ^ s i c i ó n : 

E l t r e c e n o es s i e m p r e 

m a l a sue r t e 
' LUGO, 19.—.Recilieatemenlbe ce
l e b r ó en la iglesia panroquial de San 
Fro i lán la boda de don Pedro Jato 
P é r e z con la s e ñ o r i t a Fiiloimena No-
gueiíia 'Goirdeiro. E l novio es en' déc imo 
tercer hiijo deil matniimioináo de lab ra-
dores de Lajosa, piueMeoito p róx imo 
a este caipital, don Juan 'Jato Rey, de 
^0 a&o®, y d o ñ a Manueila P é r e z Rodr i -

uez, de 75. Este matriimondo tuvo 13 
üjoe, y los 13 viven y , los 13 es tán 

estatolecidios comeirciailmente en ik ca-
pital , y. ahora los. 13 e s t á n casados, 
habiendo podido asis*ir los padres 
que, disfrutan de perfecita s^luid, al 
matiriimonio deQ úlitiimo de sus. hijos. 

E l aociano matr imonio se diedica a 
ras labores agrícoaia,s. en las que? i n 
tervienen diirectaimente.. Sus 13 hijos, 

.qiue se desenvuelven desaihogadamen-
te, pracilaman' q ú deben sus éxi tos a 
la recia foirmación de t r a b a j ó y aus-
teiriidad recibida de- suis progenditores. 

r« l«fonoe d « E L I D E A L QAt L E O U 

E l Dr. Batuecas Marugán 

tema "Avances y descubrimientos cien
tíficos debidois ají perfeccionamiento de 
los mé todos experimentales"./ 

Preside el acto el rector de la Un i 
versidad, doctor, don Luis Legaz La-
cambra, a c o m p a ñ a d o del o á p i t á n ^ e n e -
ra i de l a octaA^a r eg ión , don Salvador 
Múgioa Büh igas , y del director del Ins
t i tuto femenino, don Daniel Bescansa 
Aier. 

Esta conferenala, la pr imera de l o | 
CUrsos^de di tü i lgaoión Bobrfe temas cien-
tíficos, hab ía despertado gran in te rés , 
h a l l á n d o s e el salón completamenite l le
no de públ ico. 

Comenzó diciendo' el s e ñ o r Batuecas 
que su propós i to en lá conferencia que 
iba a p ronüno ia r , era m á s limitado de 
lo que pudiera sugerir el t í tu lo , ya que 
no se disponía de tiempo para realli-
zar una labor completa. Por ello, se l i 
mi t a r í a a presentar una serie de ejem
plos de la tenaz lai»or de experimen
tación b fundamento para sentar cual
quier af i rmación científica. A ñ a d e que 
va a tratar de hechos cuidadosamente 
observados, para cuyas investigaciones 
se tomaron la«$ m á x i m a s precauciones. 

Ya en el tema de la oonferenda, el 
orador Sxpone la gran precis ión con 
que se pueden medir las densidades 
sól idas y seña la ios mé todos para l le 
gar a esa exactitud, y esta precisión 
en. la medida de densidad y constan
tes reticulares de aól idos cristailinos 
permite abordar por esta nueva vía la 
de te rminac ión de masas a tómicas . Ana
liza la igualdad y desigualdad en la 
composición de acuellas masas, deta
llando las teor ías expuestas en uno y 
otro sentido. 

Tra ta luego de la de t e rminac ión ga-
vimét r i ca de masas- a tómicas exactas y 
del descubrimiento de la isotopía , ref i
r i éndose a con t inuac ión a las densida
des y comprensibilidades gaseosas de 
alta precis ión, estudio, que l legó a la 
obtención del h i d r ó g e n o pesado o deu-
terio. D e s p u é s de formular, la pregunta 
de por q u é un n ú m e r o tan considera
ble de investigadores se hallan empe-
fiados en dar a conocer una tabla de 
masas a tómicas exactas, hace un bre 
ve e interesante estudio de la re lac ión 
de masa y eneirgia, lamentando fir.-al-
mente que la fal*a de tiempo le impi 
da estudiar otros aspectos del apasio
nante tema. 

El s e ñ o r Ba tuecás , ail terminar su 
amena y científica conferencia, fué lar
gamente aplaudido por el numeroso p ú 
blico que, s iguió con tanto in t e ré s su 
dise r tac ión , siendo m u y felicitado al fi
nalizar la misma. 

L A GONFERENGIA DEL SEÑOR BAR
CIA TRELLES / 

A las ocho, y en el Palacio de Just i
cia, ocupó la t r ibuna eá destacado i n 
temacionalista y bri l lante escritor doc
tor don' Camilo Barcia Trelles, c a t e d r á 
tico de Derecho Internacional de la 
Universidad de Santiago. 

El local se hallaba abarrotado de p ú 
blico, siendo muchos los que han escu
chado su d i se r t ac ión de pie por no te
ner s i t i ó l a pesar de la gran capacidad 
del local.' 

Gamienza el s e ñ o r Barcia Trelles su 
lección sobre, el tema " L a crisis i n 
ternacional de 1946 y las doctrinas de 
la escuela e spaño la del siglo X V I " , d i 
ciendo que en toda lección de d i v u l 
gación se util izan unas ideas conocidas 
como puntos de partida y pun tos de 
apoyo, ideas de las que se carece pa
ra tratar de este tema en el que sólo 
las ideas del insigne Padre Vitoria sen 
fuente de or ientac ión . 

Anuncia que en ed curso de esta oon-
íe se j ack se é n M m W M dos íeqfeM;. ia 

del año 1946, en que vivimos, y la de! 
de 1546, en que dejó de palpitar el ge
neroso corazón del P. Vitor ia . Y l o se 
traen y comparan estas dos fechas se
paradas por un lapso de cuatro .siglos 
caprichosamente, sino por estimar, aun
que parezca paradoja, que. el año' de 
1946 es en el derecho internacionaii un 
año vacio y episódico que pronto se 
s u m i r á en el pasado, mientras que 
aquel año del siglo X V I es el que tie
ne encapsulado el. futuro. • 

R e m e m ó r a r lo p re t é r i t o—dice—puede 
realizarse para arrumbar piadosamen
te lo que es ya irremediablemente 'ana
crónico , o para aquellos fines de des
honestidad d ia léc t ica aludidos o para 
vincular a Vitor ia con intereses ep isó
dicos. Frente a estos motivos, convie
ne plantear la tesis de esta lección, que 
consiste en afiranar que la doctrina i n 
ternacionalista de la - E s p a ñ a del siglo 
X V I , .si ciromológiiciamente • pertenece al 
pasado, por su valor permanente es Cla
ro, futuro 

Pone de relieve iia ' cóetaneiidad de 
Maquiavelo y de Vi tor ia y la radical 
oposición entre el voluntarismo del p r i 
mero y el institucionalismo del segun
do. Para Maquiavelo los problemas i n 
ternacionales^ , -es tán desligados de la 
moral , mientras que para eL dominico 
españo l - son ante- todo problemas de 
conciencia. 

Desde k . paz de Wetfailla, en 1648, 
no se da en Europa otra s i tuación tan 
curiosa como la presente. Desdé enton
ces hasta la fecha, todos., los hechos y 
las modificaciones de los Estados fue
ron' consiguientes a tratados de paz. 
En cambio ahora, a pesar de haber ce
sado la ̂  guerra en mayo de 1945 y no 
existir í odav ía un tratado de paz, han 
desaparecido unos Estados, otros -han 
sido sustituidos por meras apariencias 
y iallgunos padecen mortales inf i l t rac io
nes. Esto es la coseioha t a r d í a del rna-
quiaveilismo, de aquellas doctrinas del 
P r i n c i p é por las que los Estados no 
tenían que sujetarse m á s que a su pro
pio i n t e r é s y conveniencia, ya que des
provisto el mundo' de g a r a n t í a s mora
les y sujetos a mudables convenciones. 

iluimbia, Soh'twell en la que ésite a f i r - , 
m ó que si ¡a pó lvora hao í a terminad J 
con el feudalismo la bomba a tómica , 
qute hizo a n a c r ó n i c a la Carta de .>áa 
NaoUones Unidas , , no. d e s t r u y ó s6is 
Hiiroslhima s ino ' taTmbi-én tas a r t l c u í á s 
108, 10-9 y el 43 en su ñ á r r a f o .ter
cero de la Carta de ¡a GNU. i : 

lEstudla este problema a la lu¿r .-̂ ts 
la dooMna. sentada por Bernardo B i -
r u c h quien al t ra tar de r eigl a me n t a r e5 
control de Ha Emergía Atómica se ' en
cuentra con que es esencial la supre
s ión del derecho del veto. . por lo v.^'Jfl 
se refiere a l uso en la guerra del ;a 
bomba a t ó m i c a , «¡1 se quiere que el 
Consejo de Seguridad pueda ofrecer 
una g a r a n t í a a l en t re igá rse le el con
t r o l dé este nuevo medio de de-st-nc-
clón. Dffloe en s e ñ o r Barcia Trel les 
que esto no es sino coger el árijofl 
por las ramas y qiue' hay que I r a'-la 
raiz que es la s u p r e s i ó n . totar ¡de l - 'de
recho del veto, • resto de la1 abusiva 
t eo r í a del dereciho del Estado. Bxpo-» 
ne eil contraste entre esa p o s i c i ó n r e -
greslva que supone el veto con el q u é 
un Estado puede paraMizar la vida in«« 
temactana! con ia doctrina de Vi tor ia 

(CONTINUA E N LA S I G U I E N T E 
P L A N A ) 

DON C A M I L O B A R C I A T R E L L E S 

no quedan m á s recursos que el cá f lm-
lo, l a -pol í t ica internacional deíl poder, 
la ambición d e s e n í r e n a d a . 

Niega la' superioridad de la Carta, de 
las Naciones Unidas sobre el pacto de 
la Sociedad de Naciones, pues mientras 
la pr imera representa la obsesión por 
la seguridad, ia segunda es, m á s noble
mente, la obsesión por la a r t i cu lac ión 
de la paz, y la seguridad para exist ir 
requiere la paz previamente^ organiza
da en un orden j u r í d i c o . 

Ell mundo se organ izará , sobre una 
base instittuOiionall o sobre un pacto: 
en el pr imer caso', g o z a r á de paz y 
fe ; en ell segundo, p a d e c e r á la vana 
obses ión de la següritdtad. Lee •'varios 
p á r r a f o s , que glosa con precisa cna-
rflidad, de algunas releciiones de Vi to 
ria donde parece contestarse con cua
t r o siglos de antiicpaciión a estas cues
tionéis y s e ñ a l a la apar ic ión de una 
nueva f igura inquietante: el derecho 
ue veto que puede paralizar cualquier 
Intento de pacto internacional. 

La segiundá parte de su conferenefe 
consiste en la apl icac ión de la teor ía 
« e n t a d a al caso concreto del probie-
ma de derecho internacionall plantea
do por . la uitiOización de la. bomba 
a t ó m i c a . . Gomenta una conferencia del 
Profesor de la Universidad de. Go-

A t a q u e a l G o b i e r n o 

i n g l é s p o r 

s u a c t u a c i ó n e n l a s 

n e g o c i a c i o n e s 

d e l e m p r é s t i t o 

Traman ha designado 
la Delegación que asistirá 

a i a Asamblea 
general de ía di. 

LONDRES, 1 9 . - - E Í diputado coffser-
vador Robert Boothbye ha atacado eft 
la C á m a r a de los Comunes la actua
ción Sel Gobierno en las negoc iac ióne« 
del e m p r é s t i t o norteamerioano. A g r e g ó 
que abriga el temor de que ©1 Gobier
no trate d é ut i l izar el e m p r é s t i t o para 
realizar eapeeullaoiones. M á s pronto Q 
m á g tarde—dijo^—tendremos que repu-í 
diar algunas de las obligaciones que 
hemos c o n t r a í d o . Nos veremos ante «1 
dilema de no reconocer algunas d é es
ta® obligaciones o no pagar nuestras 
deudas. Prefiero lo pr imero, ya que 
h a r á menos - d a ñ o a la® relaciones an
glonorteamericanas. 

P r o t e s t ó seguidamente por «1 heclw» 
de que' se destinen solamente cuatro 
d í a s al debate sobre el e m p r é s t i t o ea 
los Comunes, mientras que el Congreso 
norteamericano ha necesitado siéte;: me» 
ses para su ap robac ión . Finalmente h i 
zo constar que ei nivel de precios es* 
t á subiendo en todo el mundo, p r i n c i 
palmente, en les Estados Unidos, po? 
lo que el Gobierno b r i t án i co debe t o 
mar medidas e n é r g i c a s para obtener 
m á s dinero por sus exportaciones y 
poder impor ta r mayores cantidades d é 
productos sin afectar a la ©conomíaí 
b r i t án i ca .—(EFE) . ' 
L A DELEGACION NORTEAMERICANA 

EN L A ASAMBLEA GENERAL 
. DE LÁ 0. N . U . 

WASHINGTON, 19. —' E l Presidente 
Tr'uman ha designado delegados parA 
la r e u n i ó n de la Asamblea general de 
la O. N . U que se oeilebrará en Nue
va Y o r k el p r ó x i m o septiembre. Í.LO« 
nombrados son: delegado jefe , en au
sencia del secretario de Estado, James 
P. Byrnes, el senador Aust in , guien sus, 
t i t u i r á t ambién en el Consejo dé Se
gur idad al d imi t ido • Stet t inius; el se, 
nador d e m ó c r a t a Ton Conná l iy , el se
nador republicano A r t h u r Vahdemberg, 
el representante d e m ó c r a t a Bloom y. i * 
s e ñ o r a Bleanor. Roosevelt.—<EFE)'. 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en MIRO, m el Kioéo» 

de Quintas 

U N A B O C A F R E S C A 

B A S E D E H I G I E N E 

Y B E L L E Z A 
usando a diario 

P A S T A D E N T I F R I C A 

G M - B E R 
Perfumería Higiénica GALBEB-San Sebastián 

Biblioteca de Galicia



H $ m S^jgC IBlffi OAIj.EGfjí 

V I E Ñ E D E L A U L T I M A P L A N A 

La Coruña, sábado, 20 cíe Julio 
<l6 1945 

wios . Y a ha pasadV» «•st* pel igro < | 
4tecordia ea •euante los p^ses sa-t¿,i- | 
tes de Alemania. Perp al ca^o se pue
de presentar de a u ^ v » cuando ©1 ^ i p a v 
blema a l e m á n " se plantee a fon<|(\ ^ 
el desacuerdo reftia . entrei, los al iado^ 

En verdad, estas, d i f ^eno ia s ^ CÍÍ-
t:.-rio se han podido salvar con un e!fi-
gvar.aje hasta j l iora. m á s o menos 1D-
ijníieajdo; pero en. >éste engranaje Jjia 
caído una picdrecita!»—el duro criteiSo 
francas, m u y o o m p r e n á l b l e — q u e p u e t í e 
parar la má-quina, avesi^da^ o ¿•er t r i t i u 
rada por las g r a n d e » rasedaa dentadaSv*. 

M r . Be'Ain no quiere \la inlemaoi&aair 
iización. de l a Rl iu r . .Los brifeániefs 
•aceptarían ur¡ control ecobdmíco "'ocrfá. 
Rentar' de esta zona,.qu(e- conUn«a3 ia , 
así . aprovisionando a B u á a p a . 

Pero los fran««s«8 oiíe>fcn que í a l l n -
te rnac iona l izac ión poilítioa es neoesarU 
para 'que el control eoonój^iioo ŝ ea •'efi
caz y real. Ponea ooifflo e í t i a p l o 5o «fue 
©Uos llaman la "amarga experieitcla 
«íel carbdn de la M i u r " . M a n t e n i á i d o 
l a R l m r - W e s t l ' a ü a en e¿ d^adro á4 U 
•unidad fedenail aüeaiaana, Reioh se
g u i r á teniendo a su dl^pos ic túa tu- f&rr 
fe, y su arsenal de guer ra . L a MesHianla 
é e Guil lermo l l era, f ^ r a l y» ah í em
bargo, no era ana Metnanla inooepte 
n i una Adtemania im!p<>fce©*e. 

M I Tazón aba Cogaiot cuando toMiía 
que se dirigía- s¿>lo a M r . Sevia. Ahora , 
para que todos los qocftimista» france
ses se enteren^ lo Idgieo seria que re . 
^ b l a r a su ofe-nsiiva y alMAfft. a M o -

Büum sóáo p i d t ó e © B o u m w a a ^ í i una 
ges t ión internacional "de ía' e eon o mía 
de la Rhur. Se e levé «ont is i au <le«-
metnbr imiento polí t ico. 

Los francesies aceptan, de u n * ma
nera sódo provision.al k oonicepoión d« 
la unidad económica da Alemania p a r í 
faci l i tar las náfeoeiaeione»; aon favora
bles a una f ó r m u l a de Estados aleona» 
« e s confederados,, que pxefleren a ¡Ja 
de un Estado fedepan.. 

E1L CARBON D E LA, B&VB. 
Gonsideraja^ por Mt imo , que l a ouea* 

l íón ded ca rbón es de una importancia 
capi laí l ; piden ' que los minis t ros da 
Asuntos Exteriores oigan a una comí -
s ióa de expertos y que el C o n e j o d4 
control de - Beniín quede ífuera de la 
cues t ión . En este punto la tesis f ran
cesa se opone a la tesis b i í t á n i o a . ¿ S e 
d e j a r á a los mineros de la Rhur eom-
prometer la r econs t ruoc ión de F r a n 
cia?—se preguntaron los ^ franceses 
c u á n d o en ia Conferencia de Essen los 
dalegados br i tán icos rechazaron las 
PlJÍCiones francesas. Luego s^ Iniciaran 
ias-'i^ ,'Oc^acion4s"<nreet.as franoobritanL. 
Cftó- sobre el asunto. 

Los franceses dicen que necesitan por 
lo menos un mil lón de t o n e l a d a » por 
mes de ca rbón de ta Rhur. pero i a pro
ducc ión de esta cuenca minera sufra 
depresiones y bajas que reiperouten » o -
bre el "stock" asignado a Francia y no 
sobre en designado—cuatro millones de 
toneladas anuales—para reequipar 'as 
minas y para ¡a fabricaci6n de los 
abonos y de las m á q u i n a s que precisa 
M campo a l e m á n para que produzca 
•los alimentos oue necesitan los mineros 
alemanes de ra Rhur , ¡ios cuales, mal 
alimentados, tienen un rendimiento 
inanor. L a teo r í a francesa a este res-
fpectó puede resumirse a s í : "Hay que 
decJlarar a los alemanes que una oier-
£& cantidad de c a r b ó n s e r á reservada 
•con prioridad absoluta a la eacporbaclón; 
•el resto de la p roducc ión , d e s p u é s , aa. 
r á destinado en gran parte ai consumo 
sa'lemán,- los suplementos de las racio-
mes alimenticias de r f s mineros deben 
l»er proporcionan es al rendimientov 

L A POSTURA AMERICANA 
En cuanto a l a postura americana so. 

fere el problema de l a Rhur, se *uele 
recordar ahora que el Departamento de 
Estado ha querido ignorar la opinión 
de sus técnicos . El miedo a la ' interna
ción allización de esta zona proviene, co
mo es natural , de que se tenga qua 
admit i r en el. controfl de la mi sma una 
r e p r e s e n t a c i ó n soviét ica . Parece que 
Informe de j a Poreign Economic Adiní-
nis trat ion americana recomendaba pre-
oisa mente ¡a adopción de una polí t ica 
« imi la r a la que propone Francia, y ha 
«ido apoyada por ilos Estados Unidos, * 
saber, la In ternacional ízae ión de la 
f l h u r y de la Reaania. Y hasta un pe-
iriodista americano ha escrito que ei De . 
spartaimento de Estado ooaoc ía 3a opl-
|nl5n de sus t écn icos cuando h a c í a pre-
jtdÓD sobre Francia para que é s t a varta. 
fra sus proyectos sobre la Alemania f u 
tu ra . 

L o que hasta ahora no se sabe es en 
ípie estado se encuentra el proyecto 
b r i t án ico sobre la exprop iac ión de ias 
¡minas y de Jas fábr icas situadas en la 
reg ión Rbur-Renania, que p a s a r í a n a 
»er propiedad de una sociedad interna-

_ eional, cuyas acciones se r ían ooncedi-
' das a personas j u r í d i c a s no alemanas. 

Francia, en' cambio, no se opone s;s. 
t e m á t i c a m e n t e a que el beneficio de 
estas regiones industriales alemanas 
iea aprovechado por Alemania entera 
'•—a lo que el anterior plan br i tán ico 

Poifque .parte de que no ha sabiido p re -
gentar los datos deü problema de mioido 

¡ u i a c e n t e , pafece que la ooimpilica-
e!ón del sfetema es talí que Jos r e -
paetiidoreis de pan se h a ü negado antes 
que :os fabriicantes a realizair tedas 
jas O'peiraicienes que exigen, y . los pana-
iderois aseguran que necesiiltairán ve in
te mil! 'eWpleados'para Ue^var todos los 
reg-íisitrois indisipenisables. Seguramiente 
)iíiy exage rac ión en la ciifra, pero no 
de'ja d'e ser sintomátlioo que los pe-
i-lódiicois m^ág moideirnoe, aunque cotn-
denen enórgi ioamente la ipebelldk, edhan 
i a culpa die ¡{10 sucedido m á s a1 Gobleir-
no que a los rebeildles. Se trata m á s de 
Una c u e s t i ó n de foirma que de fondo, 
dél modo de deeiidiir eil meiionaimiento 
y rfe l levarlo a la práctllca que deil ra 
cionamiento miisuno. Por lo d e m á s , « s -
tas cueistlones de la a l lanentaclón co-
iiociaroin en el diteio de sesHoines de 
cityer rio meuos die 8? pregunteis. ve in -
ííitoínco ded-iioadas al pan ; ell resto se-r 
l)re t r igo , innipor tac iones de Manida y 
á e Dliiiaíniapca, de ileohe, verduiraiS, 
aceiite, huevQ« de pava, j u d í a s , queso, 
ceirvega y whlteky. Las duidas que ,pu-
d'iesen exlsitir aeierca de la oaipacidaid 
aiUmeintiioí'a de estos dos ültimois ar-
tieuilios—laipanile ( M heche Innegable de 
server para allviair las penas cu iivio 
e*i m&ét^K enicontraiileigi—han siido con-
testtadas ^o¡n müúsica e níla •revista" "B.w-
Ben" , f u la que se asieigura qijie desde 
ei¡ momento que hay spieohoii en las 
pianitos y «n lo« árbioiles, debe sier p;;in 
dte la naturaleza que haya tamhit'n de 
ewoa t ra r se m los hoanibres. 

l i l i esHrene dle la r e v M a ' que lleva 
eR t í t u lo (MO reJoJ deu' Painlainnento, ha
bía de ser " u n aconteelimüento polítl-t 
• ^ o " , ' y m cieirto modo lo fué . En' el 
entreacto se hubiera podMo retunir el 
Gonse^jo de mWisitrcis san 1 l á m a r casi a 
ninguno y hubiera habido quorum pa
ra celebrar «eaiión patrtajmejUairla. T a m -
b i é n asi'Sitleiron 'la prineesia Isaibeii y ra 
dluqueiga de Kent. Aún reic-on-oiciiéndo 
q w -la' gesilón oelebraida en el esicieina-
rl*b resnllita m á s diiviertóda que I m de 
la C á m a r a , los c r í t i c o s no es tán dema
siado enituisaa'smados con la .piieaa que 
emipiessa en xma eil eeai'ón de dis t r i to . 
T r i u n f a n en el la un eoniseirwador y 
ua laboirnta que natura¡imiemte ' termi
nan poniiéndiose de aejuerde en todo 
memos e-n poflítica. Esto sáirve de m o t i 
ve para hacer crtetes a costa de roe 
Coimuines, los lo(res, el raioiloinamleato, 
e l Jneroade negro y la reglameni tae ión 

«da.» la» -beb iida», y -tedeisAl cns^ópiccur po -
Iftdoos de actuaniidiad, es deciir, que la 
mi'tad de los eisipectadores h a b í a n de 
darse por alludiidos, pero a pesar de las 
reisieirva» de que hablamos parece que 
en la " v o t a c i ó n " flnall no hubo ad-
versairlos^ '1 

Todoe ' los períióidleos dan por segu
ro de que eíl Gobierno esitá deeidMo 
a realizar la encuesta sobre Prensa 
que h a b t ó Morr i son en los Coirounes, 
pero ne se sabe a ú n si e s t a r á unida a 
'Ja de Ja BBC o s e r á independiente' co
mo tampoco los poderes que rec ib i rá . 

Se p e d i r á u n a r e c o m p e n s a 

p o s t u m a D a r á e l j o v e n 

A n t o n i o R u b i o 

Pereció durante ios trabajos 
de extinción de un incendio 
S E V I L L A 19.—Se va a solicitar una 

recompensa p ó s t u m a para ed joven 
Antonio Rubio Carroche, de 20 afbs de 
edad, que fué l a ú n i c a v ic t ima en el 
siniestro ocurr ido hace unos oías". A n 
tonio Rublo se encontraba en unas 
eras p r ó x i m a s al polvor ín y se lanzó a 
sofocar los incendios que se produje
ron entre las gavillas siendo seguido 
por n u m e r ó s o s campesinos gracias a lo 
cual pudieron salvarse grandes canti
dades de t r igo . Cuando estaba a punto 
de sofocar completamente el foco p r i n 
cipal del incendio, u n proyecti l caído 
en aquel luga r es ta l ló dándo le la me
t ra l l a de Heno en un costado lo que le 
produjo l a muerte.—CIFRA. 

p o n d r í a fin—quiere re t i rar a los aílema
nes la posibilidad de ut i l izar los recur
sos de esas regiones con fines bél icos . 
Quiere, en fin, que los aliados posean 
un control ma te r i a l - f í s i co ; es decir, el 
dominio polít ico de la reg ión donde se 
encuentran las minas y las fábr icas . 

Puede ser que cuando la. técn ica de 
la bomba esté a punto en América , to
das estas discusiones sobre u n antiguo 
potencial guerrero—esto es, la Rhur-
Renania—carezcan de in te rés . Ser ía un 
alivio para los comunistas franceses.— 
(LOCOS). 

¡ B A L N E A R I O D E L O S A N G E L E S 

Las aguas m á s Suífuírado-Finemriados-Sóidii icas f r ías de E s p a ñ a , i n -
iditcadfsimas en afeociones • de Migado y vías bil iares, eistrefliimiento, reoi-
matlsmo, y enfermedades de la p M . 

A 10 Kms. de Santálago con magnificas coammícaidione®, eampllazado en 
eil m á s bello valle de Galiicia X,Valle d é la M a h í a ) , de temiperatara p r ima
vera l . ' 

TEMPORADA O F I C I A L : i . » J U L I O — 3 0 SEPBBÍE. 
nformes; Dirección Médica Balneario Los Angeles ( C o r u ñ a ) . Por Santiago 

E! IVSédico-Director 

C r ó n i c a d e V . V . V . 

dido que Y u g o s l a v i a se quede s in 
lo que rec lama. . . 

E s e l mismo caso que el de FQ* 
lonia. F u é e m p u j a d a a l a guerra 
porque los a l iados occidentales le 
aseguraron que i r í a n a la guerra si 
era pisoteada. C o m b a t i r í a n p a r a 
restablecer la jus t i c ia . Y d e s p u é s 
de la guerra Polonia f u é despojada 
p o r uno de los al iados ( R u s i a ) s in 
que* los d e m á s al iados la defendie
r a n . Y por a ñ a d i d u r a h a c a í d o en 
poder de R u s i a de ta l modo que 
puede hoy considerarse p a í s ven
cido. ¡ Y es u n pueblo que figura 
a l lado de los vencedores con m á s 
derecho que ninguno a la Jus t i c ia 
porque por causa de su postura 
digna y heroica se e n c e n d i ó la m a 
yor hoguera de l a His tor ia! . . . 

¿ D e qUé les h a val ido a unos y a 
otros fiarse de p a l a b r a s y caer h a 
jo las presiones o halagos de los 
d e m á s ? F u e r o n a la guerra , corr ió 
la sangre e hizo sus estragos la des
t r u c c i ó n y e l h a m b r e p a r a a l final 
ser vencedores con trato de venci 
dos. 

E s p a ñ a s u f r i ó halagos,- s o p o r t ó 
presiones. Tuvo que poner buenas 
c a r a s y h a s t a defender su p o s i c i ó n 
con habi l idades d i p l o m á t i c a s de 
p a l a b r a y de hecho que la His tor ia 
j u z g a r á como d i f i c i l í s i m a s . Y E s p a 
ñ a s a l v ó su p o s i c i ó n . P e r m a n e c i ó 
neutra l . A la h o r a de l a paz no es 
tiencedora n i h a sido vencida . Y lo 
que es m e j o r : H a salvado s u so
b e r a n í a y s u independenc ia porque 
a f o r t u n a d a m e n t e los "vencedores" 
no h a n salido e n su defensa como 
sa l ieron en el caso de Po lon ia o en 
e l de Yugos lav ia . No hemos tenido 
m á s defensores que nosotros m i s 
mos y a h o r a recogemos e l fruto de 
nues tra neutra l idad . Que cuando 
los grandes combaten, t a n malo es 
que los d e m á s v a y a n a favor como 
en c o n t r a : en cua lquiera de los ca
sos s ó l o s a c a r á n coscorrones o he
r idas mayores cuando no son en
viados a combat ir p a r a "sacarles 
las c a s t a ñ a s del fuego". Y esto e? 
lo que muchos h u b i e r a n deseado 
de E s p a ñ a . 

No fu imos a la guerra y t o d a v í a 
pretenden "defendemos** y a r r e 
g lar n u e s t r a casa . M á s vale que nos 
d e f é r i d a m o s nosotros no vm^amos 
a perder t a m b i é n nuestro F i u m e en 
cua lquiera de las m ú l t i p l e s formas 
en que p o d r í a m o s perderlo... 

O B R A S O C I A L 

B s e r v i c i o a é r e o 

S a n t i a g o - M a d r i d 

c o m e n z a r á d e i 2 1 a l 2 2 

d e l a c t u a l 

Los viajeros de La Coruña 
saldrán a ias tres de ia tarde 

S e g ú n notaeias faciiMtiariaiS'en la Ai l -
ea ld í a eil sierviioio a é r e o antee Santia
go y Madr id , s e r á inaugnirado etl d ía 
21 ó 22 deü a e t u a í . Los viajes s e r á n 
diarios, con s a M a d'e Santlaigo a las 
icáince y .media de la tarde, a auyo f in 
líos viajeros de La C o r u ñ a que hayan 
de uitlliiziar t a l medie de transiporte', 
s a M r á n en el aiuitomóvlil de la Compa-
fiia a las tres de la tarde, de esta ca-
piitail. La llegada del avión a Barajas 
s e r á aQrededor de las sieite y tres cuar
tos de la tarde. 

Los vúajes de regreso o t e n d r á n 4t 
siguiente hora r io : sallidá de Madr id , 
a las dos y medfe; llegada a Santiago, 
a las cinco menos veinte y a La Go-
rufía, a las seis de la tairde. Los ser
vicios de Madr id esitán de tal manera 
•enlazados que cualquier viajero saliido 
dei ¿os pon* tos m á s dastantes, en la ma
ñana , puede tomar e5 avión de la tar
de para Santiago. 

l e p a r l o d e d i e c i o c h o l i n t 

a d o s c i e i i í a s ImMm S e r n o s ( S á i i i ) 

E n J a é n f u e r o n e n t r e g a d a s s e s e n t a 

c a s a s a o b r e r o s 

JEREZ DE L A FRONTERA, 19.— 
Dieciocho fincas' del t é r m i n o 'munlel-
pal de Burnos, que comprenden ia ca
si totalidad de dicho t é r m i n o , han. s i 
do entregadas a líOQ familias por el 
Inst i tuto Nacional de Colonización. Las 
fincas miden una ex tens ión total de. 
4.000 h e c t á r e a s cultivables. P res id ió 
el acto el Gobernador c iv i l de la pro
vincia, don Ricardo Zamora, con el 
Delegado provincial de Sindicatos, i n 
geniero jefe de la Delegac ión del ^Ins-
t i tu to Nacional de Colonización en Je-
r é s y otras personalidades. D e s p u é s 
de firmada el acta de cesión y forma
lizada la entrega, pronunciaron dis
cursos el alcalde de Burnos y e l go
bernador c iv i l , quienes exaltaron -la 
pol í t ica social seguida por el Gobier
no del C a u d n i o . — ( C I F R A ) . 

GASAS ÜLTfRABARATAS 

JAEN, 19.—En la barriada de casas 
ultrabaratas de Santa Isabel, ea ha 
verlfloado la entrega de los t í tu los de 
ppspiedad de las primeras 60 casas 
del grupo de cien que actualmente se 
construyen, por iniciativa del gober
nador c iv i l de la provincia, s e ñ o r V i 
llalobos, en cuya p f m o r i a fué descu
bierta una lápida en la plaza del po
blado. P r e s i d i ó el acto el gobernador 
c iv i l con las autoridades. Los obreros 
que trabajan en las obras y entre los 

cuales han sido earteadas t» 
das, d e s p u é s de aclamar ecn v!vÍ3n-
mo al gabernador eivii le nfriu» llai'18' 
to r izae ión para enviar ai P ^ - n ^ ' 
siguiente telegrama: "Cien^ „ el 
obreros a quienes gracia, a V F6'̂  
.ha faltado el jornal un salo 11 
este ano y que serán pmr,ie»arla5 ? 
un hogar, reunidos para s o l e S e í ' 
trega sesenta primeras casas ¡ ¡ 1 ? ; 
V. E. que así como el Caudillo^ eS"n 
hogar y pan para sus hijos e í l n , : 
e s fo rza rán con sus braaas con i ? ^ 9 
la ytCOnf51 ñ.,sI1 Para c o n s e r v n i 1 ^ 
c o n s t r u c c i ó n , de España Una, fiSj 
y Libre . ¡Arr iba España! iVh-a Pnn 
,co ! . — ( C I F R A ) , 1 1 tr3n' 

CONSTRUCCION DE VIVIENDA* DAO 
LAS EMPRESAS INDUSTrtULES 
M A D R I D . l » . - . S e ha peuaid- el 

consejo asesor del Instituto nichnA 
de la Vivienda, bajo la preaidencla d« 
su vicepresidente'" don Federico Mavo 
Se ocupó de varios asuntos Interesan-
tea, entre ellos el relacionado con ia 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas de las em
presas Industriales y con destino a sut 
productores, cuya ley ha sid» aproba. 
da recientemente en las Cortea. El ge« 
cretarlo dló cuenta de la labor realN 
zada en el ú l t imo , trimestre y el sefi-ir 
Mayo expuso los flanea que Ueae ea 
marcha el Ins t i tu to Nacional de la Vi
v i enda .—( CI F RA) . 

C u r s o s U n í v e r s í f a r i o s 

P a r e c e q u e , a l f i n , 

h a b r á t o r o s 

e n L a C o r u ñ a 

E l 4 y e l 5 , c o r r i d a s d e t o r o s 

y e l 6 u n a n o v i l l a d a 
Pairece ciierto que' en La Coruña 

• temdirem,ois corridas ,aiun cuande a la 
fecha en que nos encontramos sin 
una noticia absojutaimerate conf.icmoda 
sobre el parttoulajr, p o n í a m o s en duda 
el que est^ año d i s í r u t á s e m o s die aqued 
esipectácuEo'1. 

Pero loe datos son bastante con
cretos para que resul ten inexactos, se 
afirma,- de muy buena fuente, y aca
bamos d'e leerlo en u n per iód ico ma-
driliefio, que eir- d ía 4 de agosto s? 
l id iarán en nuesitira plaza siete toro^ 
de Samuel Plioce®, por Alvaro Domecq, 
El Choni. Parr i ta y Roviira; eü 5. un 
toro de Flores para Domecq y seis di 
Hidailgo para C a ñ i t a s , - A n d a r u z y Ro 
vira. El dia 6 se l idiarán cuatro novi-
oog cié Elores % tres de m̂ aiao QDS: 

(CONTINUACION D E L A PLANA 
A N T E R I O R ) 

en m Re lecc ión de Ha Poitesitad CSlvilii 
en que expone que las naodone» tSlenen 
que' ciuimjpliir ,ell Derecho de Gentes 
pdrque es t á dado por la auitoridad de 
tltodo «11 o ibe que en cleftio m^do cons
t i t uye una repúMilica y tiene e(l poder 
de * iye« jusilas y a toido» oonvendien-
tets como son las dea derocho de gen
tes. 

En la parte f inal d é sm. Intefresante 
dísiertaclón analiza d i prinolpifio de la 
guerra jus ta o la paa jusita s e g ú n la 
doctr ina de V i t o d a . 

L a ' ú n i c a causa para una guerra Jus
ta, dice, e® s e g ú n Viiltoiria haber pade-
citío una. vioflaclión dell dereohlo, pero 
una gnierra ínliciMimente jus ta deijará 
d » serio s4 «e emipíean en siu"ciuirso me
dios In ju s to» . Piroflundim ©n estois con-
ceiptos de la eieoueila espaíiolla para ..ter
minar dliciénido que de Uto que se trata 
eis de la deeintegraidión o la Inifcegra-
cjión morall diell mundo ya, quié aun sin 
la energ ía aitóimtoa en' hombre dispone 
d» poderosos miediio» de desitruiocfón y 
.proipiuigna, reicogiendo sni posituira die 
siieimipr© como d i s c ípu lo á $ la doctrina 
vitoiriana, que el oamiliio de salivación 
es la vuelta a la* t e o r í a s del egregio 
doro ín íco esipañioll. 

LAS CONFERENCIAS DE HOY 
O c u p a r á n hoy la t r ibuna, otras dos 

figuras prestigiosas de la C á t e d r a : don 
J o s é Manuel Per t ierra y don J o s é Ma
ría Arias Ramos. 

El Dr . don J o s é Manuel Pert ierra 
Pert ierra, c a t e d r á t i c o de Química 
T é c n i c a de la Universidad de Santia
go, a b o r d a r á un tema de gran tras
cendencia actual t i t u l ado : " Q u í m i c a 
de la nu t r i c ión . Necesidades y defi
ciencias en la a l i m e n t a c i ó n . Vi tamina* 
y elementos .esenciales para la n u t r i 
c i ó n " . 

Esta conferencia, s e r á a las seis de 
la tarde en el Paraninfo del Ins t i tu to 
de E n s e ñ a n z a Media "Da Guarda" y 
se rá la primera referente a los si
guientes puntos t e m á t i c o s : necesida
des proteicas; necesidades de hidratos 
de carbono; necesidades de grasas; 
necesidades de elementos minerales; 
necesidades de las vitaminas. 

A" los asistentes se les e n t r e g a r á un 
amplio cuestionario sobre los puntos 
t écn i cos de la misma. La •segunda con
ferencia sobre el mismo tema, s e r á el 
lunes día 22. 

A las ocho de jta tarde y 
en el Palacio de Justicia, el doctor 
don J o s é Mar ía Arias.Ramos, c a t e d r á 
tico de Derecho romano de la Univer
sidad de Val ladol id , d i s e r t a r á sobre el 
sugestivo tema t i tulado " L a expropia
ción forzosa en el mundo romano, con 
arreglo al siguiente cuestionario: 

I . — R o m a Jurista y la Roma ooss* 
t r u c t o r t . 

IL—-El choque con loa Jnterwas JAN 
ticulares. 

IIL—-Discrepancias en cuanto a! prt. 
blema de la ejtproplaclén. 

I V . —Premisas .aclaratorias JWVIIII. 
A( Las dos modalidades de enfoijiMl 

de las cuestiones de Derecho roroan©.-
Su mani fes tac ión pendular en la Hl*» 
tor la . 

B) E l deslinde con las figuras iflwsj 
a) Publlcatlo. 
b ) Necesidad póibMtoa. 
c) Servidumbres legales. 
C) E l reparto de los textos a r l o s 

dos sistemas: Derecfio romano (Msloo 
y Derecho romano bizantino.—Las (114 
flcultades de línea divisoria. 

V . —Los textos de la época dfe'oíí 
A ) Textos de jurisconsultos. 
B) Textos de escritores no juristas, 
C) Disposiciones oficiales. 
V I . —ConcTusiones para el brecho 

c lás ico . 
V I I . —Los textos del Derecho Jufü-

nlaneo. 
A) Tón i ca del Derecho romww bi

zantino. ..^ 
B) Aumento, ca rác t e r oficial 7 w^f l ! 

de los textos. 
C) Examen de los textos. 
VIIL—jConolusiones para Cl Dereclw 

romano bizantino. j 
Esta interesante cuest ión, de oarMte?: 

Ju r íd ico e his tór ico , s e r á tratada ea dos 
conferencias: la de hoy, día 20, y H 
dea lunes, d í a 22. 
NOTA DE L A SECRETARIA DE 

CURSOS 
Los asistentes a las ooniferenedas d» 

hoy que deseen acreditar su asistencia 
para la obtención del oportuno certifl-
oado, e n t r e g a r á n a la entrada de .a» 
mismos el c u p ó n n ú m . 2 de su carnet 
de temas dient í f leos y «1, número 4 a«J 
oorrespondiente a temas jurídicos. 

$ é 4 
, Hab iéndose presentado wfeT0*t. 

peticiones de asistencia, hallándose y» 
cerrado el per íodo de matrícula, se aa-
vierte que los que lo deseen y »*emP£ 
que la cabida ddl lo^al lo permita. P** 
d r á n asistir a etsas conferencias, a pe
sar de no hallarse roatrloulado». con * 
excepción , claro está, de no poáit ^ 
di tar su oonditflón de alumnos & (m 
efectos ulteriores. 

la rejoneadora . Marimen Clamar, L!--
ceaga, e(l Vito y el yfwrtuguiés Diaman
tino Vizeu. 

L i c e o d e M o n e l o s 

Es-ta noche, a las 
b r a r á en el parque-pi&ta ^ f ' os 
verbena en honor de JOS e q ^ ^ . 
finalistas de la Copa de La ^ r u 
Club Deportivo Oandá y ^ ^ 5 . 

S e r á amenizada por 1« 0 R Q ^ a , 

TASeXexigIrá a lar entrada ^ ^ r a f 
y el recibo del mes corriente. 

¡OcdolícesePd.! 

Biblioteca de Galicia
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, TñIiSEo m T E N I S ' E N SANTIAGO 
VS i ra lno de U Coruña se M re-

p^tdíníe ae ia Santlago, en la 

'¿leb J en dicha e*pUal los dios 24, 

i f s t í V ^ c V n s e r d por pulpos 
Esta cu''.\''/inrp. „ en ella se dls-

^ ^ r f n V e s ^ m o s ' de individuales 
de dobles, todos masculinos. 

V t J iwvo podemos anticipar que 
/ A o U n d r l su equipo represen-
L i ^ e n la "Copa GoMia'. , 
^ l l r U o di f ie l será d ^ t ^ r a los 
• J i r o mejores jugadores. 

fíTRiS ACTIVIDADES TENISTICAS OTRA* ^ l A nEG¡0N 

« bien un principio ha sido se-
M a la celebración del campeonato 
I rnUrín v del VII Concurso interna-
tfLK Ftóo A ío* días 9 y 18 de 

és ca% seguro que del 9 al n 
T & h ! ™ * ** disvuh en L a . Com
ía la "Copa Vilela", con la pariiof-
Melón de dos equipos dé fuera de la 
E S integrados por el campeón de 
3tó Romanonl, t i de España, Massip, 

mmost Bartoll, Olózaga. y Solsona, 
edemás de los coruñess* que forma
rán otros dos equipos, y los nstantes 
tíí Gaíteto que' ' t ^ b l é n , aeran invv-

tndvl' eüe caso d día 13, darla pñnci* 
wo ti tomo intema4mail 'de Vífío, 
y a c(intt}luaclón se dtsputarlato los 
oimpeonatos regionales. 

Está vtoto que el mes de agosto va 
'e m pródigo en espectdculos depor-
::<m de caiegorla. 

m O DE PICHON E N SANT4NDER 
Pasado mañana comenzarán en esta 

tápital Jas tiradas de pichón, cuyos 
premios ascienden a cien mU pesetas. 
E l campeonato de Santander, cop la 
ftopi del Ayuntamiento, tiene una do-
¿ación da 30.000 pesetas, y el Gran Pré* 
kio del Sardinero, 40.000. 

Y en La Coruña, seguíanos asegu-
fondo que no hay pichones. Sin em
bargo nosotros creemos que lo que no 
mv ton... pesetas. 

i BOXEO ENTRE E L ARBITRO, 
GUARDALINEAS Y JUGADORES 

Informan de Luanga, que durante 
fen partido de fútbol jugado en la ca
pital de Angola se desarrollaron es
cenas de pugilismo entre el drbltro, 
imees de linea y jugadores. Intervl* 
no la policía, cuando habla resultado 
Mñdo uno de los contendientes. 

Lo que hubiéramos deseado saber es 
I quién ayudaban los jueces da linea. 

AYUNTAMIENTO Y E L DEPORTIVO 
En "Informaciones" leemos: ^ 
"LA CORX]ÑA:*i-En la* sesión munici

pal celebrada anoche hubo un amplio 
cmUo de impresiones merca de la 
fiyuda que el Ayuntamiento podría 
fmtar al Club Deportivo, y prevaleció 
ei criterio de prestarle el apoyo md-
sr mo pero sin hacer cesión del Esta-
«to Municipal a ninguna Sociedad, no 
ya por veinte años, como se prelen-
aia sino por ningún tiempo, ya que 
amia recinto ha de permanecer balo 

S o 1 cPnstante de la Corporación. 
, ,n^' 56 flconW «we el asunto 

n i 0 en sesión del Pleno", 
vejae luego es curioso que uno ten-

Sa que enterarse de las cosas de casa, 
W la prensa de Sladrld. ' ' 
¿LECUE, JUGADOR BLAN QUIAZUL* 

^tngLV0T n ,esmo P t á e m m decir de 
Z \ n ¡ a notlcm' Asertada en un dia-
n o i T E ^ L m m d a desde u ^ 

r r & ^ J ? i ^ * narcha a Arrigo-
m v a ^ Z dJ;sc<*risar- Se desmlinte 
^ X r t l v ^ ^ 

" E L I D E A L Q A L L E Q C 

L A N G A R A V U E L V E A E S « 

P A Ñ A 

L a v u e l t a c i c l i s t a 

a S u i z a 

LISBOA.—He aquí a( famoso Jugador 
de fútbol Isidro Lángara, que proce
dente de Méjico ha llegado a la capi
tal lusitana, paseando por las calles 
de la ciudad, días antes de su salida 

para España 

R E G A f T A S 

H o y s e c o r a r á l a p r i m e r a 

J e l o s ' a r m a d o r e s ele p e s c a 1 
Hoy día 20 se correrá la priimera re

gata ^e "Armadores de vapores de 
Pesca" en la que se adjudloarán los 
siigulentes premios: 

Ctapa de ijos seOores Rodríguejs Rin
cón, 

Cíopá del airanádor del boa M!Den!ŝ . 
Cotpa del armado^ del bou "Santa Ur--

baña . 
€oipa dé lo« S'eñores Campo Mardo-

mlmgo. » 
Se adjudicará mn roremlo por cada 

©uaitro balandros participantes. 
Mafi'ana domingo día 21 se eorretá ia 

segunda regata de Armadores djB Pes
ca, que será por grupos. 

C l u b N a t a c i ó n C o r u ñ a 

POlLO AClUiAUIOO 
A las oieihio die esita tairdte .«n 'm. pSis-

cána, m oeHebrairá un pairtMoi die> wateí-
pioilo ênltre dio» eieĤ iÓMoaieis de eis'te 
o'Iuib.. 

Se eonvoioa con media hoira de an-
titóipadión a los juigaidortes que a eon-
tániuaicdón 1 sie> peílacioinian; 

lEquiiipo aizull: Gondie, L . Albella, Flo-
emoio, Miajlingre, M'edri&o, G. Ato ella, 
B&vem, Viaiairireial, Moyano. 

Equiilpo b'ilani&O':, FILoraal,, Roimafy, 
Jorge, Biremón, A. Duirán, Loumeliro., 
A. Hervadia, x̂ ntollfn, E . Cairriioairtfce, R. 
Vidal. 

NATACION 
¡Las prueibas qu'e debían eeQ-elbraTsie' 

ayer en la pisieina tuvíiieiron quie seir 
'suspendidas por inotivos líjenos . al 
"Cüuíb Nataioión Goinuña", onganiizad'ór 
d'e las mismas. 
" Tendrán lugar bory, sáibado, a la# 

sálete de la tainde., rogando & ii'os part,}-
©iipanteis en Has miteimas. la máxima pain-
ibuaMdad. 

******** **^e* 

J . L A R D E A 
Sx-Médioo interno de ta Gasa de! 

Salud Vaideollla de Santander ; 
fSepeehiiifiU en med.i<ílna y elragía dr( 

APARATO DIGESTIVO 
(estóai^go hígado intestino oernáas); 

Rayo© X 
Consunta de i l a 1 y de « i 6 
R«all. 36-2.' — Teléfono 3170 

O e l i o n o t o m ó l a s a l i d a p a r a l a 

s é p t i m a e t a p a 

SAINT GALLEN, 19.—(Del envfado 
especial de la Agencia Logoe, Clemen
te López Dóriga.-nLa séipUma etapa de 
la vuelta dicflista a, Suiaa, Arosa^Salnt 
Galleo (241 krlómiotros) s« ha dispu-
tado «on ti«mipo IIIUAMIOSO. 

DelMo, Taesín y Kinolieo no tomaron 
la ganda. 

En lee primeros 30 Maómettroa de 
(leíi.c.'enso se proiduc-en variics dieisipegues 
eoica;pando Zauigg seguiido del bellga 
Keitele'er. A eíintinuiaiedón marchan en 
pellotón Bartailii, Wlagner, Martín, Tar -̂
ohinu Ramón, B.e;UieíhwaMer, Naeí, 
Eogels y Maag. En un segundo pello
tón van Trueba, .Vleitíto, Qilmos. Bini, 
Btotnier, Soimer, Wefeüietmann, ' Ttile-
tand, SÁ&he'iingtioawi, Magnanl, Belstsle-
re, Daggeilmann, Pasiqiuiini, Peiterhams 
y Kaoieíht. Barrendero pindha en el 
deisaenso y sufre un gran «»trasio. Fuó 
eiaperada por. Guatt y mfe ajdieilantei por 
Olmos, pero la veíoictóaid de los pe-« 
loitones quie van en cabera es muy 
íuerbe, lo que. animenita al retrasio «Ü 
iios esipafiolles. AH pas'o d)e Oberriiet, 
Ketteleer «s alicanzajdo por eS primer 
pell'Oitón, y ¡poico desfpués efl segnindo 
1 pellioltón, en 6;' que va Trueba, se iine 
al priimero. Diigigeillmaan iq Tibli)e,taiF)d es-
esaipan y Itogran ailoanzar a Zaaifig, aa^ IQMUIQ i m tres gran ventoja al .pélTS-
tón, En la eiieeta de Relhieitiofeefl, la 
maroha de tos correldoresi es por el gt» 
gudente ondem: Thlietaítd, ^uigig, 
Ddgigeilimann, Callei, Keiieilieer,' Barttafll, 
Ramón, Truieba, Waignier y RenieoBJ. 

IA claslfleaelón id« la etapa es la si
guiente: PrimerQ, Thietartí, 6-53^21; 
segunido, Zauírg, 6-55-23; I>i%elnmnn. 
7-0-50; Gallet,, 7-055;. Trueba llegó 
en 16 lugar. El retraso de Berrende-
ro, Olmos y Gual co es inferior *, me
dia hora. 

En la olaslfloaclÓB general sigue 
Bart'Klt en primer lugar, y Trueba ea 
décimo. En mudhos. momentos ha Ilor 
vldo fuertemente y la etapa terminó 
con bastante retraso. En el gran pre-
mlo de la moptafla, Bartall conserva 
el primer puesta y Trueba el Segun
do.— (LOGOS). 
E L GiBAN PREMIO " l 8 3>E roLIO'* 
PONTEVEDRA 19.-JCon gran anima, 

oión y una magnífica organización, se 
celebró ayer el anunciado "Gran Pre
mio Ciclista 18 de Julio" organizado 
por la Obra Sindical de Educación y 
Descanso de Pontevedra con motivo del 
día de la Exaltación del Trabajo. . 

La carrera comprendía un eiroulto 
de 130 Kilómetros con oontroll de'apro
visionamiento en La Estrada y una pa
rada de seis horas de descanso en Cam
bados. 

A las diez menos veinte de Ja ma
ñana se dió la salida a los 17 corre
dores inscriptos, siendo ésta presen
ciada por gran cantidad de publico es
tacionado en la Avenid» de Montero 
Ríos. 

La carrera se redujo i una fuert* 
lucha entablada per Ponte, de La Co
ruña, y Fldaigo, de Santiaigo, t los que 
seguían en ipelotón Dolano, Cruz, Alva-
rez, Sándhez, Martínez y Benjamín 
Estos ocho corredores se mant'erien en 
compacto grupo hasta el control de La 
Estraday se realisa por el sigulBnte or
den: Fidalgo, Cruz, Ponte, Dolano, 
Alonso, Sánchez, Alvarez y Benjamín. 

E l itrozo de ia carrera de La Estrada 
a Vlllagaroía, fué' el más duro de la 
prueba. Varios corredores abandona;! 
y Martínez, Dolano y Cruz sufren grs-
iye,s caídas con desperfectos «a las 
máquinas, lo que les obliga a esperar 
el coche de los repuestos para cambial 
las bicicletas. 

Por Villagarcía pasan Fidalgo y Al
varez a la cabeza., siguiéndoles un poco 
más rezagado el resto del pelotón. 

En Cambados la entrada ¿a haae en 
primer lugar Ponte seguido de Fidal
go y Alvarez. 

Desde Cambados a Pontevedra se 
cubrió el recorrido a un gran tren ha-

f a el [oíeso 

**e*Q*****i4&**>******.***^-*** 

E n c o n m e m o r a c i ó n d e l v i g é s i m o q u i n t o 

a n i v e r s a r i o d e l a f u n d a c i ó n d e a q u e l l a 

Y d e l S e m i n a r i o d e M i s i o n e s 
Por ESTEBAN S. ALVARADO 

iOúm(ple«e e&te año eíl vagésátmo-quinT 
to aniversario de da§ fundaoleaiea tras-
ceinidenitaíes en la ambición misioera 
de Eátpaña, méduíla de au ipeaisenallMad 
untveiFsal. Y esa diobiie eiemóridee en-
•dieím nada me.nos que las bodas de 
.pla.ta de la InsdLluición de la Unión Má-
slenal del Clero y del Seminario Ña-
eional de Misione .̂, fund-aidios aimbos en 
Burgos, desde cuya elosdad una y oíro 
de.•Sip;eraron §(u* efluvio* fecundos a 
muy diversas laUtódes y en mensaje 
de aiposiolaido eifectávo- sobre lag al
mas de loe infieles. 

Y , pana steñalar tan fausta fecha, 
m la Cabeza die CasMla se ceiebra im 
magno Congreso de la Unión Milalonal, 
del Gi'eff̂ , que, v-eilvlendo a prodlamat' 
loip iprinclp-ies fundameníailes de am
bas dbrais, se'Tvlrá. para ahondar aún 
mási en el aftma de IOSÍ saeerdoites esa 

a función que tanifca gloria dió 

puiesto ^er el Cong!i4es.Q Nacéon^l y quas 
sé cjifri, en e| eoniCiep'to Penetración", 
co'n lo que se va a trabar de llevar a ¡a 
conciencia de jos taeenclotes el de^er 
misi'Oinail paim que se actúe en la vida 
ministerial a in̂ pu.&Os del mismo, to-r 
mándose como modelo de pene'lra.6ióa 
del ideal misionero en la vida' crM4a-
na a Pío XI, eíl Pontíflee apósit»! de, las 
misionesi 

Por lo demás, junto a e*a función 
esencial, aerá eíl Semánajriot de Misio
nes objeto de pre-férente es'udl-o, tan--
to máá cuanto que se prwaenia tal Ins-
tlttuciión como ei mejor medio para 
desipertar y'acreicentar el esipíritu mi--
siionail y misionero del Clero secular 
espafl'ol, 

LQS ACTOS 

Los actos, hasita ahora previetos, 
son los aiiguientes; 

Un solíemne triduo eucaristico mi-

e s p e c m l m m f e , e l 

c o ñ a c 

G r m d - P é r e 

l e a g r a d a r á m á s , 

B A R B I E R 
C O N S U L A D O • G R A N D - P E R E • B O Y A L * E X T R A 

i Sa iglesia CatóMiea, a España y a IÍOS 
mteloneros espafloueR, 

FINALIDAD DEL GONGRISO 

t 
A U T O R A e m c T r trascendental acontecimiento de la c u l t u r a . L A B I B L I O T E C A D E 
Profético Hpi j ^ 0 8 ha Puesto a Ia venta una c o m p l e t í s i m a e d i c i ó n de este genio 
^ hereiíaQ • actua1' honra á ^ pensamiento p o l í t i c o e s p a ñ o l , diagnost icador de 
roPeas i g , mcubadas en el sigi0 x i X ; del pensador en boga en las Univers idades e u -

Fiíosofi-T r?00! u 8 luz imPortantes trabajos i n é d i t o s , entre ellos u n a serie sobre 
^ 8 npueao, , . i a Hlstorla- Obra seductora. O b r a orientadora. Obra impresc ind ib le 
con p r e c i o ^ ¡ ! m e n ? , e n c u a í l e r n a d o s en tela, de unas 9 0 0 a 1 . 0 0 0 p á g i n a s c a d a uno, 

Se qultere que ed Congres*© tenga ta 
restonañiCdia que ambas conmemoradio-
ne® merece, pero, siobre todo, pretén-
djeee, como queda dSicbc, ¡por deseo 
expreso dei} Excmo. Sr. Arzoblsjpo de 
Buirg.os, que teniga un carácter eintí-
nentemienife' píadosio. 

Sobre em. bas,e se han encauzado los 
itrabajos de preiparación de los aiotos 
y e'ob're idéntícoa princiiplois se han eŝ  
tudlado la máximia brillantez y efleien-
oHa de Im labores que en ías sesiones 
han de eíeictuafse. 

CJomo miodieü'o de Di obra a desarro
llar, se ha Ijado eu' tema printeíipall que 
üoa UnlonSlatas han dê  esftudiar, pro-

de l u í o , cada tomo, 7 0 pesetas. 

) o ^ r ^ P ^ S ^ ^ ^ v A 1,4 tolTORIAL C A T O L I C A , S . A-, A P A R T A D O 
A L D l S T P i l B l i D O R K X C L U . S I V O , L I F E S A , A l * A i i T A D O 

eléndose 1« entrada en (t meta al 
sprint por el siguiente orden,; Fidalgo, 
Ponte, Cruz, Sánchez, Martínez, Dola
no, Alvarez y el resto de los corredo.-
res hasta once. 

La clasificación general de la prueba 
fué la «slguiemte; 

Primero, Fidalgo, de Santiago, en 4 
horas, 43 minutos; segundo, Ponte, de 
La Coruña, en 4 horas, 43 minutos 8 
segundos; tercero, Cruz, de Vigo, en 4 
horas, 45 minutos 8 s.; cuarto, Ben^ 
Jamín, de Santiago, en 4 h. 46 m. Ig a.: 
quinto, Dolano, de Pontevedra, en 4 
horas, 51 m.; sexto, Alvarez, de Arca-
de, en 4 h. 51 m. 9 s.; sóptimo, Sán
chez, de Cambados, en 4 h. 56 m. 4 g.; 
octavo, Martínez, de Santiago, en 4 h. 
56 m, 6 «. ; noveno, Vidal, de Vigo, en 
i b. 58 m.; dóclom, Alonso, de Vigo, 
en 4 h. 59 m. ; undécimo. Peón, de Pon
tevedra, en 5 1̂ . 3 m. 2 i . 

Por equipos' resultó vencedor e. de 
Vigo con trece puntos seguido del de 
Pontevedra con 14. 

Aparte de la gran cantidad de pri
mas disputadas durante todo el tra
yecto, a les vencedores se les hizo en
trega de los siguientes premios: Al 
primero, 500 pesetas y copa del exce
lentísimo señor Gobernador olvi! y jefe 
provincial del Movimiento; ai segundo, 
300 pesetas y copa de Recauchutados 
Labordeta; al tercero, 200 y copa dei 
Fiscal provincial de Tasas; al cuarto 
100 'pesetas y copa del Exorno. Sr. Ge
neral Gobernador, Militar de la Plaza; 
al quinto, 50 pesetas y medalla depor
tiva ; al sexto, séptimo y octavo, 25 pe
setas y medalla, y al noveno y déci
mo, 25 pesetas. , 

A las doce de ia noche y en eí ocal 
de ¡a Obra, se procedió a la entrega de 
premios, a cuyo acto concurrieron lo
dos los corredores. 

La carrera resultó magnífica. Todos 
los corredores lucharon con gran lata, 
siasmo y deportividad, U organización 
a cargo de Mucaelón y Deseando, re
sunta impecable, por lo q\x£ rg.gib;d mu 

slonal en la Catedral de Burgos, é ^ f 
rante los días 18, í 9 y 20 da ju..ío# 
predicando cada uno de diicihoíi días 
•mo de los. obisfpots de las dideesti» 
siufragáneás, para" conseguir, de e«ta 
suerte, que el Gongpeso tê nga 'unat 
gran ffiQMti de irradia¡dián misional 
para, los íleleí. 

M'isa de pqní.iflca'! e! doiniingo t i * 
fecha centra! dei! Congreso, «n acejíin 
de gracias sil Señor por les. favores 
concedidos a la Unión Misional y ai 
Seiminario de Misiones en esilo '̂ 25 
años de vida. 

Brillante desfile misional, en la tar
de del mismo díat poe- las calles de la 
capdtai burgalesa, á base de grupos 
y ¿arrotas alegóricas de Misiones, ter-. 
minándose con un acto de afirmación 
mislemi M píe de la Catedral!. 

Lecciones y conferencias. mi«ona;ea 
durante toda la semana., en el salóa 
teatro deil Circuí! o Católico de Obreros. 

Y escpeslción de objelon, rntaionfiiles, 
que quedará abiierta en «i' sailón de 
acbô  de dicho Semimarlo diocesano y 
en sus cüausitros interloires el día da 
la . s'esiión Inaugural,, permaneciendo 
abierta hasta el 3i de julio, 

NUMEROSISIMAS ADHESIONES 

RECIBIDAS 

Como decimos, en Burgos, tantc 1$ 
Junta de honoir corno la Comlsiión or-i 
gaijiz-adora, han laborado con singu-
iar entusiiasmo pa;ra ultjimair los prepa
rativos ddl magno Congreso que ten
drá gran resoiriancia en toda España,, 
Se han recibido infinidad d'e adhesio
nes. Asisitirán la Dirección General de 
las 00. MM. PP,; Sodalicio de San 
Pedro Claver. de la esclavitud de ne
gros: Dominicos Misióneiros; 'Cruzada 
MislonaJ! de • Itotadkwites; Padres Je
suítas de la Misión deil Peró; de 14 
Miisáón dei' Jampón. Juventud MWenera-
Temeeíana-; Francisefínas Misioneras da 
María: Padree Paúles Mii&loneras Mer-
cedarias de Berriz: Padres Carmíátt#3¿ 
Hilas de Jesús; Padres Franciscanos, 
R>?¡iligloiMs de Jeeús y María y otras 
muchas entidades, Congrei*-sciones y 
patiioularca, / ' 

Puede, por eJlo, an'tliod'pM'se que &i 
Congreso nacional de la Unión Misio
nal dell Clero y las bodas de plata da 
M, fundaci'ón deil Seminarie de Misio
nes d'e Bu«Tgos serán una eíemerldes 
diígna de ser perpetuada con letras dé 
oro en. 1̂  gloriosa resiurneioción cató;!-
ea de nwestra .Patria, que precisamen
te en la Mlafón alcanzó la diadema 
má« preciada de su fw-nsonaiüdad uoi-
veinsaj.,. v < 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 
D E S A N L O R E N Z O 

ele leu DPS. A L t l M i Ma ©i fcA fUy^ 
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L U G O 

^A^f,^A•GO 4La Arclhicofrdaia 
del Apóstol Santiago üa publicado una 
j&ota en la que dice que el día 26 ten
drá, lu^ar en el claustro de la Catedral 
el acto en homenaje del Arm .̂ de Ca
ballería, organizado por la Arcliicoíra-
día en honor de los componentes de la 
heroica Arma que tiene a Santiago por 
patrón. Asistirá una represenitación 
del Regimiento de Talavera, de guar-
aioión en Lugo, así como mudios je-
íes de Caballería residentes en la re-
átóón gallega. Con este motivo, se hará 
Sntrega por ia Arohicofradía de las in« 
signias c-orespondientes. Los archioo-
frades darán escolta a la imagen dej 
Apóstol. 

f * • • 
Se anuncia para fecha próxima, con 

Ja presencia de dos Ministros y de je
rarquías del Movimiento • y autoridades, 
reina de las - fiestas patronales y de 
otras autoridades, la inauguración de 
Ja gran exposición de Bellas Artes que 
ha organizado el Ayuntamiento de 
Gompostela, y que estará instalada en 
la Casa de la Parra. En eála exposición 
figurarán notables obras de Murillo, 
Goya, Van IXck, Velázquez,'el Greco, 

' etcétera. 
« • • 

Pasado mañana, domingo, a las cua
tro de la tarde s&rá disputada la finai 
•del campeonato de futbo.l de clubs mo
destos, organizado por el Ayuntamiento. 

• Presidirán la reina de las fiestas y su 
corte de honor, así como las autorida-
dés. A continuación será el"partido ho
menaje al veterano jugador Carrasc.ás. 

N O Y A 
POR CALVO SOTELO 

" ün el aniversario del asesinato á t i 
Exorno, Sr. D. José Calvo Soielo, se ha 
celebrado en la iglesia parroquial una 
'misa rezada, presidida por las autori
dades y con asistencia de inaumeru-
'blies personas. ^ 

ADORACION NOCTURNA - HmiH 
'; La Sección Adoradora Nocturna d& 

. esta villa prepara, para su próxima Vi
gilia, la fiesta de las Espigas, que por 
primera vez sé celebrará en esti loca
lidad, y tendrá lugar en la "inmediau 
parroquia de Santa Cristtina de B:irrü. 

• DE SOCIEDAD 
Con objeto de pasar la temporada 

«fet-ival, ha llegado a esta villa .'a fami
lia Laoarta Rodriguez Maribona. 

DE FUTBOL 
Después de una temporada de des

canso futbolístico, vuelven a ceiebrar-
so en nuestío Estadio municipal de San 

.¿Alberto, los acostumbrados encuentros 
.veraniegos, anunciándose para el do
mingo próximo, día 21 del aotual, e 
deseado choque entfe el Arosa S. C . 
campeón de la Ria de Arosa, y nuestro 

, conjunto local, Moya F. C , y con mo
tivo de este primer choque'entre los 
eternos riváles, esta buena afición no-
yesa se volcará en e¡ campo a fin de 
animar a los suyos y conseguir un 
«laro triunfo sobre el pot'ente equipo 
íorastero. 

d e l s u b s i d i o a g r í c o l a 
Contenderán una selección' de Santia
go y otra de El Ferrol del Caudillo. 

Se verificó esta mañana un acto sin
dical en ios locales del Hogar Univer-

SANTIAGO.—-Boda de la señorita Ma
ría Consuelo Villar Blanco-Rivero y 
don Gerardo Ayuela Berjano, celebra

da en la capilla de Fon seca 
Foto Ksado. 

sitarto,- presidido por en alcalde, de
legado. comarcal de Sindicatos y otras 
jerarquías. Consistió en. la entrega de 
75&.00d--pesetas-- • por subsidio agrícola 
a campesinos de este. término munici
pal. 

• • • 
La batalla de flores en Santiago será 

el día 26, a las seis' de la tarde, en la 
Plaza de los Leones, Son numerosas 
las carrozas que se están preparando 
y será presidida por la reina de ias 
fiestas y distinguidas damas compos-
teianas. 

M A f l I N 
Ha salido para El Ferrol del CaudJ-

Uo ia Escuadra española, que estos 
días festejó a su excelsa Palrona en 
este puerto. Integran esta flotilla1 los 
cruceros "Canarias", "Galicia' y "Ai-
mirante Cervera",. y ios destructores 
"Sánchez Barcáiztegui", J^rge Juan'', 
"José Luis Diez", "Almirante Valdés 
"Ciscar" y "Almirante Anlequora". 

' * * 
El'18 saltó para Madrid el tren es 

pecial que conduce a los profesores 
y alumnos de la E. N. con permiso de 
verano. Se reintegrarán a las aulas e. 
i 8 de agosto. 

t 
l*K SEÑOíRA 

D O Ñ A D O L O R E S P t K t Z B ^ A N D A R I Z 

V I U D A D E R O I B A L 
HA FALLECIDO 

D. E . P. 
Sus hijo® «Josefa, Angela, Dolores, José y Femando; hfjos 

poilítji&os Jesús Masada Garrido, Álfredo So moza Gutíiérrez 
(ausenté), Franolscc Darriba Vicente y Josefa Roca Rodriguez, 
nietos, y demás familia, 

PARTIOUPAN tan sensáble pérdli'dia y ruegan a sus amistades 
se diignem asistir a la conduicciión deil cadávíer al Ceiment,erio 
genefra!, acto que tendrá lugair hoy, a ia« cinco de la tarde, 
por lo -cuall aniticiipan gracias. 

Casa mortuoria: Arturo Casares, 24 . 4.» • 
(Funeiraria Santa Luicía) 

D O N R I C A R D O N U N E Z V E I R A 
GUARDIA CIVIL DE LA PLANTILLA DE ESTA CAPITAL 

(MUELLE) 
FALLECIO EN ÉL DIA TM AYlElR -

R. I. P. 
Su ¡esposa Pilar Abad Sanjurjo, hijos María, Antonio, y 

Pilarita, hermanos Pura, Antonio, Pepita y Franoiseo; 'hermanos 
políticos Antonio, Ramona, José, Manuel, Slitda, «losé y Consuelo; 
sobrinos, primos, y demás familia, 

PAHTICTPAN a sus amistades tan sensdMe pérdiida y ites 
• miegian se dignen as-Mlr a la condiuicción del cadáver afl Oe-
meniteríio general, acto, quê  se celebrará hoy a la uma de la 
taa'die, favor.potr el-cual les antíteiipan gracias. 

Casa mortuoria : Borrallón letra • A. 
. (Fumiraria Santá Luiofa) 

LUGO, 19.—Como final del nove
nario a la Santísima Virgen del Car
men, el próximo día 21 saldrá de la 
capilla de la Archioofradía una proce
sión con la Imagen de Nuestra. Señora 
del Cirmen, que recorrerá las calles 
principales de la ciudad. La Herman
dad cíe la Santísima Virgen del Car
men invita a todos los lucenses a 
asistir a este acto. 

# • 
El díi 24/ víspera de la festividad 

de Santiago Apóstol, la Gimnástica 
Lt|cense dará la primera de las ties
tas que para esta temporada de vara
no tiene anunciadas, a fin de recaudar 
fondos con destino al Club. Esta fies
ta, que promete resultar concurridí
sima, se celebrará en los "jardines de 
la Diputación provincial. 

<$> ^ ^ 

El doroingo se emfrentarán en el 
Etsitadio luioe'Use, los oliulbs Abenedos y 
Deportivo Polvorín, campeones de 
modestos de Monfórte y Lugo, res
pectivamente. Los jugadores visitan
tes vienen decididos a obtener la vic-
torio o, cuando menos, un empate, 
que les permita clasificarse para ei as
censo a la categoría A regional. Por 
su parte, los.del Polvorín han termi
nado sus entrenajmientos y se hallan 
animadísimos para lograr la victoria. 

EL FERROL 

O 
E l A y u n f a m i e n f o c o n s i g n a e n a c i a su grat i tud 

a l J e f e d e l E s t a d o p o r e l d e c r e t o sobre 

o b r a s f e r r o v i a r i a s 
Turismo de Vig0 en el 
preocupaciones por la oueJ?p'r-= 
ropuerlo de Viro mip n!110? ds. ae. 
dos ios viguesel LaqperSrJi:,L(iI1 ^ 
dó a propuesta del A i S e r i t e ac^ 
larse de que el G I T con^'u-
de la gran importancia aueSetii)„erCdt(i 
ra Vigo la cuestión del « i ne: ^ 
asumir las responsabiliS^es i ? ^ ' 
las gestiones que havan H? E .ÍODA« 
oara llevar ftatÍ l J t , I ^ . , d Q cansarse 

VIGO, 19.—E_n ia sesión celebrada 
por el Ayuntamiento el Alcalde plan
teó al final: de la misma dos impor
tantes problemas locales al dar cuen
ta a la Corporación de las gestiones 
realizadas cerca del Ministerio de 
Obras Públicas. En el último Consejo 
de Ministros fué aprobado ei decreto 
sobre la realización dé la. desviación 
de -la línea del ferrocarril al puerto y 
la estación terminal con lo que queda 
plena y satisfactoriamente resuelto 
aquel problema de tan gran importan
cia para el futuro de Vigo. A propues
ta del Alcalde se acordó consignar la 
satisfacción de la Corporación y el 
agradecimiento de la ciudad al Jefe 
del Estado, al Ministro de Obras Pu
blicas y al- Director General de la 
RENFE por la resolución de este pro
blema del que Vigo había estado pen
diente durante muchísimos años. 

Se dió lectura a una instancia del 
presidente del Centro de Iniciativas y 

, NOTICIAS DE MARINA 
Embarca en el cañonero "Canalejas" 

el radiotelegrafista segundo,, don Mi
guel Mota Torres. 

—Embarca en el buque hidrógrafo 
"Malaspina" el radiiotelegraílsta se-, 
gundo, don Manuel Vargas Vela. 

—Se destina a' la Estación Radio 
del Departamento marítimo de E l . Fe
rrol del Caudillo, el radiotelegrafista 
segundo, don Daniel Rosique Gontre-
ras. . • ' - • 

—Embarca en el guardacoslas 
"Alhucemas", el sanitario segundo don 
Felipe Cáceres Pérez. 

•—Embarca en er destructor "Almi
rante Miranda", el sanitario segundo 
don Ramón Rabona Más. 

,—Embarca' en el destructor "Hues
ca", el sanitario segundo, don Joaquín 
Andrés Falcón. 

-—Son promovidos a cabos primeros 
no especialistas de Infantería de Ma-f 
riña, ló^ :^os . fce^uifclos, cjue s é ' r e 
lacionan:'Ántonlo del Cástilío Gónzá-
.lez, Lucas Bello Barroso, Emiliano Pe-
ffez Galviño, Román Maestro • GiL José 
Novel del Río y Hermenegildo García 
Montero. • 

DE SOCIEDAD 
En la iglesia parroquial de San Ju

lián/bellamente adornada y. espléndi
damente iluminada, se celebró la boda 
de la señorita Josefina AIvarez-Arena;» 
y Caramelo con el teniente de navio 
don Manuel Pleltain Moreno. 

Bedijo la unión el R. P. Sanmlguei, 
de la Orden del Corazón de María, y 
aipadrirraron a los conitraye-nbes don Do
mingo Alvarez-Arepas y García-Trio, y 
señora, padres • de la desposada. 

Firmaron el acta como testigos e. 
capitán general del Departamento, don 
Manuel. Moreu Figueroa; general go
bernador militar de la plaza, don Luis 
MariíSas Gallego; . alñiirante jefe del 
Arsenal, don Luis Vierna Belando: ca
pitán de navio, den Alejandro Mao-
Kinlay de ¡a Cámara:, alcalde, señor 
Ballester; capitán de fragata, don J^an 
Romero Manso: ingeniero naTCi, don 
Julio Murúa Quiroga; comerciante don 
Juan Leiceoga. y don Domingo Alva-
rez-Arenas y Caramelo, hermano do la 
novia. 

A las muchas feliciíaciones que re-

ENLACE MATRIMONIAL 
En la parroquia de Ribadumia cele

braron su matrimonial enlace la joven 
María del Carmen Vázquez Pintos con 
el joven industrial Alberto Vázquez Al-
fonsfn. Fueron apadrinados por don 
Ramón Pintos Piñeiro y doña Cons-
tantlna Sotelo Paulos, tíos de !a no
via. Firmaron el acta como testigos, 
por parte del novio, don José Silva y 
don Celestino Núñez, y por parte de 
ía noviá doña Marcelina Blanco y doña 
Dolores Ouviña. Después de la cere
monia religiosa, los numerosos invita
dos fueron obsequiado*. 

Los novios salieron en viaje para La 
Coruña Deseárnosles felicidades. 

elbió el nuevo matrimonio, unimos ia 
nuestra afectuosísima. 

—Ha dado a luz un niño, la, señora 
del catedrático de Literatura del Ins
tituto Nacional de Enseñanza Media, 
de esta ciudad, don Victorino López 
González (dé soltera, Blanca Asenjo). 

Nuestra cordial felicitación, 
LAS MAREAS 

Día 20.—Pleamares: a las 9'41 de 
la mañana y a las 10,04 de la tarde. 
Bajamares: a las 3'29 de la mañana y 
a las 3'53 de la tarde. 

BUQUES DE GUERRA 
F'ué varado en el dique de San Ju

lián el buque-escuela "Calatea", para 
limpiar y pintar for dos y efectuar di
versas reparaciones. 

para llevar e s í T l s K J V ' S 1 1 ^ 
de realidad y dar a S vi^"1'- '8 
seguridad de que el Av- e-S A 
pondrá en ello S L x ^ Z ^ l ' 
i t * ™ * ! 1 ? 0 . * moderno i e r o ^ ; 

PRIMER ANTVEfjRlSARlO DE 
». JOSE RODRIGUEZ Y RODpIQUEZ 
Que falleció en La Coruña ed 20 de 

luCiio de 1945. R. I. P.~ 
Sus hijos donó Perfecta Rodríguez 

7 don Antonio, O. T . M. (ausente); 
hijo político don FedeHoo Pical lo (in
dustrial de «sta Plaza); nieto, primos 
y demás pariente®, 

RUEGAN a sus aimástaidee una ofra-1 
ción poí su ailma y se dignen asMir 
a las misas que por su eitemo descan
so ss celebrarán mañana domingo 21, 
a las 7 - /2 , 8 y 8 1/2 en la igilesia 
pa.ríPoqu!ial de' Santa Lucía, lo ratemo 
.a que s« celebre el 28, a las 9 i /2 en 
ia Pairiroquii'a!; de San Pedro de Visrna 
y en el mismo día en la igtesáa con
ventual de 'os PP. Franciscajios de 
íferbón (Padrón ) ^ por lo cual qmeda-

VISITA A UN CAMPAMENTO ' 
PONTEVEDRA, 19.—Ayer, el exce

lentísimo señor gobernador civil y je
fe provincial del Movimiento, don Luis 
Ponce de León, visitó el campamento 
permanente del Frente de Juvemurles, 
"Paco Leis", en las playas de las Asi-
nas, en el municipio de Villanueva de 
Arosa. Visitó detenidamente los distin
tos servicios del campamento, dirigien
do, las condignas del momento, en un 
acto sencillo y de camaradería, a los 
camaradas de las escuadras, compues
tas por jóvenes aprendices. Lue^o de
positó una corona ante la Cruz de los 
Caíidos, y presenció el simulacro de la 
jornada diaria del campamento. 

BANDO DE LA ALCALDIA 
Con el íín de cortar abusos que dan 

lugar a escándalo, la Alcaldía dictó ur 
bando prohibiendo bañarse en deter
minados lugares del río Lérez. 
LA FIESTA DE LA EXALTACIÓN DEL 

TRABAJO 
Constituyeron una jornada magnífi

ca los • actos organizados por Educa
ción y Desoapso para conmemorar la 
fiesta de la exaltación del • Trabajo. 
Hubo manifestaciones deportivas, ta
les corno una gran carrera ciclista, de 
la que damos cuenta, fiestas de arte., 
concursos, romería,y verbena, que al
canzaron gran brillantez. En el • con
curso de bailes obtuvo el primer pre
mio la señorita Elvira Arribas Pórtela 
y Heliodoro Arribas Pórtela, y el se
gundo, Ramón y Lolita Pesqueira. En 
el concurso de gaitas, el 'primer pre
mio lo consiguieron los gaiteros de 
Puentearnelas , "Compañeiros de So-
loelra", y el segundo, los gaiteros de 
Educación y Descanso de esta capitai. 

DE SOCIEDAD 
Celebró las bodas de oro de su ma

trimonio con doña Carolina Barivito 
Montesinos,,nuestro querido convecino 
don Víctor Cervera Mercadillo. 

—Dió a luz un niño, la esposa leí 
industrial de esta plaza, don Enrique 
Castio Montoya. 

NOTAS RELIGIOSAS 
Hoy se celebró en la capilla de la 

Gasa-Hospicm la . fiesta del fundador 
San Vicente de Paúl. En la misa so
lemne ocupó la sagrada cátedra el 
Padre Alcalde, quien pronunció un bri
llante panegírico -del santo festejado. 
Tanto a los cultos de la tarde como a 
los de la mañana, solemnizados por 
el afinado coro de niñas de aquel es
tablecimiento, concurrieron muchos 
fieles. A los asilados se les sirvió una 
comida extraordinaria. 

^—Mañana, sábado, a las diez y me
dia de la noche, dará comienzo la vi
gilia mensual, del segundo turno de Ja 
sección de la Adoración Nocturna.. 

-—En la parroquia de Mourente 
también mañana comenzará la solemne 
novena al Sagrado Cnrarrtn de Jesús, 
cuya fiesta será el día 2S. 

SUCESOS 
Sa Guatia. se declaró m. i&ceadio en 

que necesita para lo que c u S „ 
la comprensión de los aUos n;'nTn 
mos del Estado. oigaab-

El vapor "Monte Iciar" aeseWfl 
en este puerto 317 toneladas df mf 
terlai y nuqulnaria proeed-ntP £ 
Nueva York, perteneciente f - a U a 
central térmica de la Empresa' NaTfn 
nal de Electricidad que habrá f & 
montada en Ponferrad^ y qup wA5,, 
tios enersia áe cie¿ ml i i l S 

• • « 
En un Sanatorio falleció hoy e! si 

bañil Enrique Férnández Rivelro ? L 
25 años de edad que el pasado dnes 
cuando trabajaba en una obra de ,a 
calle de López Mora se cayó desde 'a 
altura de un segundo piso. 

* • • 
•Ha sido detenido José Antonio To» 

rres González, le 21 años de edsd, ve
cino de Gondomar que hace un 'mea 
vendió a Antonio Vilanova Pórtela 
veintinún pinos en cinco mi! pesetís, I 
Cuando el Vilanova fué a cortar los pl-
nos comprobó que no eran propiedad 
del vendedor por lo que denunció ©1 I 
hecho a la Guardia Civil. Antonio 
González no habla sido deteníM'ran
tes por hallarse en Portugal y ahora 
ha declarado que durante, su esúncla 
en el extranjero se habia gastado, las 
cinco mil pesetas. 

un cobertizo propiedad de Ernesto Cas
tro Gómez. El fuego se propâ ff a un 
garaje, y gracias a la intervención del 
vecindario y la Guardia civil, no s'̂ -ex
tendió' á las casas próximas. Las pér
didas materiales ocasionadas por ei 
voraz elemento, que fué casual, s« 
calculan en 44.000 pesetas. 

— E n Sangenjo. una éamioneta de
dicada al transporte de' pescado, al 
querer desviarse de un carro del P''t« 
que se interceptara en el pa* de 
aquél, debido a la mucha niebla <i«e 
había, se desv.6 hacia una Anca en a 
que volcó. En el accidente resultaron 
heridos el chofer Jesús Giráldez fía-
vas y dos viajeros. Las lesiones no 
ofrecen cuidado. 

V I L L A L B A 

En ía capilla de Nuestra Señora di 
Guadalupe, se ceHebró, el día 15. e'e°* 
lace matrimonial de la señorita Do'.o.e» 
QUiintela Fernández y don Iviir.que, 
barcos Ferreiro. ambos de 
familias de esta villa. Bendijo la un^ 
el párroco don Gabriel Pila ^ W 
Fueron padrinos,, don Ramón f m 
ya Roca y doña Dolores Fernández ri 
liado. TosCiflcaron el acta matnnio J 
don' José Novo Pazón, dop ¡ m ^ 
Fernández Pillado, don Antonio se^ u 
la Fuente y don Alfonso Ramudo Par 

0"Los recién casodos. a los que j1*; 
seamos muchas felicidades ™ s" n u 
vo estado, salieron a recorrer 
poblaciones de Galicia 

M U G I A 
O m extraordinario fervor « ^ « J 

iebrado en' esta villa la r^ena a * ^ 
tra Señora de. Perpetuo S ^ m 
asuénela a los curttos de U 
tarde fué numerosísima. Lo.s w ? i 
v pláticas estuvieron \ ^ J A ^ >• 
í s£ro P. Ppsada, Redentor^ de ^ 
residencia de La Coruña Ea ^ 
fué ntenerosísima ia G0T l .a m^ 
ñor de la Virgen; ^P^^trfnio'P*-
solemne que celebró e.; f ^ f 0 ^ 
nroco don Manuel V ^ * ^ m * ' 
tido por don Manud C a ^ a 
párroco de Rajó i f o n i e ^ 
•el P. Posada, quedó ^ u f ^ ¿ \ w -
na Majestad hasta ^ f ^ i ó n ^ « 
de. A las siete y medra. ̂  d(H 
pía de la auténtica ^ ^ m ^ 
teonp.o recorriendo I>r0f^]la, . 
las principailes calles de 'a J1" lendor 

Contribuyeron no po™ .¡'¡gidas 
de la novena las cantoras ^ u<). 
la organista doña Mada ^1 ^ 

1,6El' adorno ^ ' ^ k T ^ ^ 
trabajo de la presidenta ¿o y » 
tólLca. señorita SegunHa Gaam 
señorito Amalia yo5en^Jfiia Romero-
sa iniciativa de ^ J ^ ^ í 
viuda de Noya, y de f ' ^ - p a ^ l 
directiva, señoritas * a ^ { a ' h ^ f 
Beni ta Muiño p^o ^ 4 , i a i ^ 
una vez más . 

Biblioteca de Galicia



HERBON — Un grupo de niñas y niños quo Intervinteron on 
PADRON - "^."fja ¿(vn motivo de ta Fiesta do la» Misionáis Franciscanas. 
^ velada 0,!^niirf°"topas geñoHta Paquita Buono y doña Caprnellita Palnoeim 
y fondo, ras an- ^ e| p. procurador de la U. tñ. P. 

H E R B O N - P A D R O N 
.elefaró la fiesta de las Misiones 
. ..nflV con gran fervor y entu-j^nciscanas con gr 

« 0 q u e l i g a r o n cerca de. 300 
•» 1 T ^pcnués de habárlcs dirigido 
^rdeíola P áü « e' Preste' R; ^ J.0S€ 
Mur rector ^ Colegio; de los e.jer-
S £ ?a tarde y de la proces.on. 

TYÜNTAMIENTO 
DE CAMARINAS 

• a M TODA CLASE DE INFOR-
S í S f i N DICHO AYUNTAMIENTO 

S E C C I O N M E D I C A 
Bf Víctor F e r n á n d e z Alonso 

"üedictna Oanoral - «ayo. X 
«oras d« 0"náuita: De 1! a 1 y de 4 & 7 
« ^ r i S s 115 l «Tel.. 1344 ba «Jorqfia 

Drs Ramal ia l R u m b o 
Cirugía OeneraS — Bayos X 

«•DMialteia en Traumatología y ürtope 
A (Huesos, articulaciones, músouioe. 
^eétere) Ambt&po Ligo, 8 (Delris 

de: pal«clo Justicia) 
«». ¡S « 1 y de 4 a 6 Teléfono 1255 

j>tfrr»»#J»'»̂'RI'''TL''<RRIRR'RRF''*'*̂***** 
D r . J » O a r r o t e 

VIAá URINARIAS 
fVtfiéwo. rtfión, vejiga ŷ  próstata 

Diatermia. Eiectrocoagu.oclón) 
ftaíujU: Linares Rlvas. 35-2.° T. 3111 
(ÁNATÜRIU; Unión. 26. Teléfono 3334 

La Corufia 
Dr, López de la O s a 

Is-zeadlco interno de ios hospitales 
¿Isleos de San üar'.oe y Princesa de 

Madrid Cirugía generai-Bayoe X 
(servicio portátil) 

jkPMlallsta en Neuro - endocrinología 
Avda. de Finlsterre. 13 

Or. Qodofredo X Robles 
ff&UxQ'.vnVj de Hemorroides. Fisuras I 
Hfttulas. Salida de. Intestino, Varices, 
ü.eeras. Lipomas e Illdirocele sin ope» 
Weléa, Bczemis. Reumatispao, Matriz y 

Cirugía genera;. P asa de LUKU. n . 1* De 10 a 8 
D r . E m i l i o B a e z n 

CIRUUIA GENERAL 
Bípeclailstó en huesos y articu'.aolones 
^Soiwultó- Linares Rivas, 35-2.# (Casa 

Barné). De 12 « i y de 4 á 6 . 
^ SanaN.rtf»: Unlrtn. 25 

^ r a n o l s o o O r d 
Comandanip Medico Especialista en 
lawrmedades del Ríñón. Vejiga y 
ftóetata — Tratamiento sin opénolófi' 
4t Hemorroide». FisiUiSs y Varices 

Cotjsu.la: De tO a l y de 5 a 1 
«*38V ar. 16 — Te^í 2790 

Ío S á n c h e z ¡ P e s q u e r a 
OMos, Narig y Garganta 

C'»nsu.ie: De 50 a í 
Oompjsleia nüm. 8. segundo, 

í^asa Viturro» Te'. 1474 
********* • • e*******************. 

en la que acostumbran a saiir niñas 
con hábitos de'diversos Institutos mi
sioneros y niños vestidos de frailes' y 
ehinltos, etc., este año hubo la cere
monia de la bendición de la bandera 
misional. La bendijo el R. P. Serafín 
García, director provincial de la 
U. M. P. El sermón estuvo a cargo del 
Fr. Telesforo Fernández. Actuó de ma
drina la distinguida señora, doña Elisa 
S. Domínguez, acompañada de su es
poso doa Ramón Pazos, alcalde de 
Padrón, y jefe comarcal del Movimien
to, llevando asimismo la bandera en 
la procesión. Honró este acto el pre
sidente de ia A. N..de Padrón, don 
Vicente Piñeiro, que condujo él estan
darte. 

Para más realce de la fiesta, .i! final 
se tuvo una velada en el campillo de la 
iglesia conventual, con un variado pro
grama de versos, cantos, hermosos 
drámas y bailes regionales, bajó la di
rección de la señorita Paquita Bueno 
y doña Carmelita Paincelra. 

P A L M E I R A 
©"eisipuiés die- vefflnte años <J& ««íSaiwjIa 

en esita villa y oomo eonsecfuiencüa deQ 
actual ooncuipsio (fe traisGado á&] Magis
terio, tertieanos que laimentar muy de 
veras la marcha de ©mtre nosetros died 
prestigíoiso maiestro ftewsifonall, do® Aga-
piito Herrero VaMerrábaoo. 

Dmranie tos veiindíe años que D Aga* 
pito reig-entó una (le nuestras ésotsie-
las, estiivó siempre entregado inte-
graimepte'a ese "trabaijo anónimo, ca
llado y eficacísimo al serviioio de la 
Veráod Suprema". Hombire (fe vastísi
ma ouHiura, de trato afaible con todos 
y en esipeciail con los hmniiJdies, le lle
varon muy pronto a granjéianie ed ea- • 
rt:ñc y.resipet^ geíjerales, . ~« 

ta órtíma lección de cuirso y ñ u 
tima tambdón dadia a "sus niños" có
mo des¡pediiida, fué. reajlme©te, emoiclio-
narnte. 

Dentro deO dollor que nos' embarga' 
por ¿a mancilla del enírañaiMie amigo y 
buen maestro, nos oongraitutomos por, 
saibeir que den Agaipóto ve coilmaidas 
iOJis naturales y bien meríolidais asipi-
raciones al s-er deetiinaidc a s.u tterm 
natal, León. 

-nSe -dice q m la Soiciedad "Biijos 4t 
Pailmejra", en cocsperaición cen un gru 
pe de antiguos alumnos se proiponeo 
rendir un merecido homenaje a este 
gran edueaid'Or. Si presipera la láiioiaitl-
va, ha de eneontrar callor y una-ento-
stosita acogida^ 

V I V E R O 
MAÑANA LLEGARA E L SR. OBISPO 

Vivero se apresta a recibip con el 
mayor entusiasmo al señor Obispo de 
la diócesis, que el domingo, a las siete 
y media de la tarde, hará su entrada 
en esta villa... 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a ! ' 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

R e c o g M a s i l e " C u p o n e s p r i m a s " 
Próximo el priimero de Agosto, en 

ouo comienza el pllazo de validez del 
««¡irte Gieílo de Oüpon-es paira la adqm-
stoión de artículos primados, se pene 
ea oonocioMenito de las Empresas a 
cmliene* aiücaace vóste beneiíic;o, que 
Pueden ser rertárados de las efiecnas 
é&iábi-eciildas en la calle de la Alame
da, número 60, bajo, en los días que 
para cada Exn̂ pnesa : se. especifica y 
duran'te las horae de 4 á 8 de la tar
de : 

Día 20'.—^Todas ía® Emipresais cuya 
primera letra de siu nombre comercial 
sea A, B ó C. 

Dia 22.—'Todas ĴS Empresas cuija 
primera tetra de su nombre comercial, 
sea GH, D ó E . 

Di, 23.—Todas las Etmpreisas auya 
primera letra die su nombre comercial 
sea F, G ó H. 

.Día 24.—Todas las Eimipresas cuya 
primera letra de s.u: nombre comercial 
sea I, J ó L . 

Día 26.—Todas las Erapresas cuya 
primem letra de su nombre comercial 
sea M, N: ó O. 

Día 27.—Todas les Emptresas cuya 
primera letra de su norabre oomerciaf 
sea P, R. S ó T, 

Día 29.— Todas las Empresas cuya 
primera letra de sw noenlbre comercial 
sea U. V, Y ó Z. 

Días 30 y 31.—-Todas las Eimipreisis 
que comfenesn en este Ciólo a disfru
tar de tal beneficio y las que, p'V 
causa jiustifícada, no hayan podido 
recogerlos el día qwe íes corresip'Mi-
ddese según La dlsitrioución que-ante-

La Coruña, 20 de Juttio de 1946. 
Eil Goternador Cdivjil, 

Amtonio Martín-Ballestero Ooatea 

— — • * w ^ ^ ^ v r w w w w * 

P r . W© Qarcfa L ó p e z 
^ í í l ^ de Ia PIEL y VENE-

REAS. RADIUMTERAinA 
Hamón de la Sagra. \) 2 » 

* * u ¿ f 6 n 8oto í ^ m e s l o 
" E B ^ 7 . ü u ' r A - CLATICA 

t^f, , , , , , ! ,^ N ^ J A G O 

M., D p . M e r i n o . 

T » ü í i VENvE:¿lIb;AS - UMINARIAS 

^•n^njij^V... ,1 e'er' 12.tH SinUwso 

toml ^ y 1 ) " C a r c i a " P » » 

á^*^S¡í!ÍIIjLft ií5 ^srra. 9-2.• 

i i T * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

"EL r t . l * « a m o s 

ilsetricid^ ¿xÜT13 ~" VENEREO 

^ * ^ * * * * * I I ^ Z ^ ^ J L e Ga.Jcla 
* F ™ a t * * í yZ y «lelos.-.¡efe de; 

« M litar itZ. y. ai'u'1'1 6n e. nos-
^ ^ S u t l ^ i * Para 

« 8 I2.- Tarrtt.na' 10(508 109 días d-, 

S e r v i c i o N a c i o n a l 

d e l T r i g o 

JEFATURA PROVINCIAL DE LA GO« 
RUÑA 

Cupos forzosos de cereales panlfieablea 
para esta provincia 

Para regular lo dispuesto por el de
creto del Ministerio de Agricultura, de 
fecha 11 dé septiembre del pasado año, 
la Comisaria General de Abastecimien-
tos y Transportes, en su circular nú
mero 569 (B O dei Estado núm. 126, 
de 6 de mayo), publica el ompo forzoso 
de entrega d« trigo que ha de aplicar
se durante la presente campaña tri
guera, para esta provincia, procedenie 
de la cosecha que se recolecte durante 
la misma. 

Con posterioridad, dicfco organismo 
ha establecido, igualmente, el cupo for
zoso de centeno 

Dichos cupos son los siguientes: tri
go, 45.000 quintales métricos; centeno, 
11.300 id. id. • 

Oportunamente será estaMecido el 
del maíz. 

Estos cupos han sido ya distribuidos 
y comunicados a los Ayuntamientos de 
la provincia, de/entre ios que en una 
u otra proporción se cultivitn aquellos 
cereales. La cuantía señalada a cada 
uno de ellos se ha establecido toman
do como base ia superflcle ordenada 
sembrar por Ta Jeíatura Agronómica de 
la provincia y el rendimiento medio, por 
hectárea. 

El cupo municipal establecido será 
distribuido seguidamente entre los 
agricultores del término, quedando 
obligados éstos a hacer entrega de los» 
mismos en la torma y tiempo que 1 
oportunamente - se estabiezoa por. esta! 
Jefatura, recordándoles nuevamente i 
que eil incumiplimlenta de tal • obligaciósi j 

Entraron.: "Canomis", de Málaga, «<m 
patatas;. "Garmuoha García", de Car
me, con madera; "Cuatro Amigos", de 
Gamariñas, con gereral. 
. DI "Cabo Oreux'V,, llegado anteayer, 
tíjajo para este puerto 550 toneladas de 
carga general, en- su mayoría balas de 
algodón, vinos, superfosfatos, aceite» 
j^hón,,y qtro§,„ Toma \ p m i JQO toiiel̂ -r. 
das de' gén^ráS/ "?" sarará"' ̂ loy "- para 
Gljón. 
... Salió "Berta", en i^stre, para Gor
me. , 

Se esperan: "Cabo Toriñana", hoy, 
de Gijón, con gener&.» ""Pa.loma", con 
abono, 

4> • ^ 
•MAREAS PARA HOY.—-Pleamares: a 

las 8'43 horas, altura. 3'44 metros,' y 
% las gi^ horas, B % i mptros. Bajama
res: a las g'SS horas. 1'04 metros, y a 
tes 14̂ 53 horas, U07 metros. 

VIGO 
: VÍGO, 19.—El "Monte j Albertfe". 

que para el próximo día 26 tiene 
anunciada su escala en Vigo, tomará 
en este puerto pasaje, carga y co
rrespondencia para Chile, Paraguay. 
Uruguay, Bólivia y Brasil. 

El día 5 de agosto, señahdo para 
la escila del "Cabo de Hornos", to
mará, este buque también carga, pasa
je y' correspsndercia para los mismos 
países. El día 14 dé agosto tiene la 
escala el "Marqués de Comillas", en 
viaje a la Habana y Nueva York con 
correspondencia y carga para Nor
teamérica, Colombia, Venezuela, Ecua
dor y Perú.—(CIFRA). 

MARÍN 
Entrados: vapore© "Alejandro l í F . 

de San Esteban, con carbón; "Monte 
Faro" de los puertos del Sur, con ge
neral. 

Veileroe "Pedra Sartafia", de BMbao, 
con cemento; "José Angel", de Vigo. 
con ceitíento; ''San Juan Bautista", de 
ViHagarefa. con taodllo; "San José", 
de Villagarcía, con ladrillo, y "Charo
la", de Vlllagarcia, con ladrillo. 

Salidos: vapores "Alejandro III", pa-

Las o lases productoras esperan do! 
Congreso FogionaD de trabajadores 
unas propuestas por las que sean me
joradas sus oondiioones de vida 0 

ra Gijón, en lastre; "Monte Paro", pa
ra el Norte, con general; draga "Eus-
kal Erria", para San. Vicenle de la 
Barquera, con su equipó. 

Veleros "Pedra Santafia", para Noya, 
con madera; "José Angel", %'San Juan 
Bautista", "San José" y "Charola", to
dos en lastre, para Villagarcía. 

E l C o n s e j o d o G a e r r á d e l 

Em ia informaciósi faoiliibada aicerca 
de la. cetlebracáón del siumarísdmo 
contra una organización oomunisita, 
omitimos los nombres de ¡os cónsui.es 
•de Cuba y detl Uruguay .que, igual 
que otros compañeros, aíSastietron afl 
curso de ias sesáenes. 

constituye infracción, sancionable por 
la Fiscaííá Proviheiai de Tasas. 

Ruegó a los S'eñores alcaldes den !&' 
máxima pubiieidad a la presente por 
medio de bandos oportunos. 

í>a Coruña, 13 de Julio de 1946.—I 
jefe grovinciail, £abío Hernández, 

DOMINQO VI DESPUES DE PENTECOSTES 
ORACION LITURGiGA DEL DIA 

Oh Dios de tas virtudes de quien únicamente procede todo don' 
perfecto: infunde en nuestros corazones el amor de tu nombre y 

/acrecienta en nosotros el espíritu religioso, a fin de que fructifique en 
nuestras almas el bien que de Tí hemos recibido, y se conserve en 
ellas, Inspirándonos, un amor constante a la piedad. Por Nuestro 
Señor 

ORACIiON GLOSADA 
• Tú sólo eres perfeoto, oh Señor Dios de, las vártudes: Tú sd'ío 

pU'edes ser la fuente de las perfeociones- y eü origen de todos los do
nes. Así lo creemos y proc.amamos humildes y reconocidos. 

Pero, iqiué perfecta es también tu generotsíidadl Tú siembras y • 
nosotros recogemos. Tú das y quieres que tus dones crezcan y se 
desarroilen. Tú nos pides que cuiltivemos, tus gracias y mercedes, 
Pestervaado a nosotros eJ mérito del incremento que esperas. 

4> 
iMas no hay dois seime-jantes afl amor tuyo: Es el don de los dô -

neŝ  ea don perfecto por auitonomasíal Lo sabe Tu Iglesia Santa y lo' 
reconoce jubilosa. Por 'eso te piide hoy que io infundas en nuestros 
corazones. 

>̂ 4> 
Sabemos, Señor, que lo infundes en el bautisimo y lo haioes froic-' 

íMoar por los demás Sacramentos.: sabemos que se desarrolla por el' 
espíritu religioso, que es de unión contigo por efl enitendlmiiento y. el; 
amor. No permitas que muera en nosotros ell amor, que es la muí&rte;. 
itegraa' ded hombre. 

• • 
Antes prevén con íu gracia a los que íe aman para que no dea-! 

fallezcan: a los cansados para que recobren energías: a los qüe están; 
en el borde del abismo para que se retiren,. 

Podríamos ser,.¡oih Señor buieno!, árboles frondosos y fecundos, 
§1 cuitiváramos el amor del corazón ^ a cada una de tus gracias res-; 
pondíéramog con un enórgico impuilso de 3a voiiuntad: podríamos eo- ' 
rrer y frecuientementie desandamos. 

• * . • '. '* 
Haz por eso que andemos siempre adelante, sin mirar atrás aá • 

apartarnos del camino. Haz que en las enicruicijadajs diííciiles sepamos ' 
esicoger la vía que conduce hacia tu reino. 

Y pasa eilo Inspíranos un. amor constante a la piedad, virtud y 
tesoro de buenos hijos: haznos piadosos y seníciiilos; danos eil estpí-
ritu de . humildad que nos enoumbra baola Tí, y seca en noiso troe e! 
esipfritu" de soberbia quíe nos bunde cuiaindo oreemos 'que nos eneva. 

. M..M. 6. : 

A d o s J e c o n f r a f e r n i J a J c o n 

Con motivo de la Fiesta de la Exal
tación del Trabajo, se hm reunido en 
«1 día de ayer en una comida de ca
maradería los empresarios y producto
res del Grupo de Cinemáíografía del 
Sindicato del Espectáculo. 
" Lá Cofriída,' qüe^estnATr^preSidlds1 por 
las jerarquías dél Sindicato, transcu-

rrió en medio de un magníííw am= 
biente de fraternización y alegría.. 

<$> 4> • 
También, con igual motivo, ¡se re

unieron en un sencillo acto, el perso* 
nal administrativo y gestor de la ^Bqul» 
tativa Nació na'". En ei acto • íe fuerott 
entregados al -agente general, don" To« 
más Zamorano. las medallas y dip'ornas 
que le han sido otorga tos en premio a 
su labor profesional.. Ei señor ¿amo-
rano dió las gracias en unas emotivas 
palabras por esta distinción.. 

L E * USTED 
E L I D E A t o a t i t o a 

A n i i T i c i o s p o r p a l a b r á i s 

AKOt USUO SU ANUNOO. StfM«k 
lai«f«i«£ai%. «SOMATO a es íO» 33 

0 O S P E S E T A 9 
(g a e» a » « e - a s i a 
tW ttOS . So®©»!! caog© ©oatoOSS 
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DAÜ1U. laso 
ñ.3nza por <so 

rre§p<iiíídenolao fv 
-listo gratis. Úmz. 
11. Madrtdt 

A v i t o t 

^ • identidad &ien 
ne^os y toda «.a 
s® de traiía|'»s fo 
togr&OdoSt PotO' 

TpR.\POS Mancos 
y limpios se 

compran . en este 
periódico, 

ü f e r t a s 

CABRIGA • mue-
, bies oon alen-

tea, representan
tes península! ce
rrada enfermedad 
dueño, admite so
cio: aiquHs - o 
wáspasfi J . Ra-
mudo: Hcrten La 
Paz. La Coruña. 
AVISO. La su-

basta que ha
bía de celebrarse 
ei próximo día 21 
a las doce de la 
mañana, en el Sa* 
lón dei Círculo 
Mercantil, de Vi
llagarcía de Aró
se, de 2.400 pinicus 
en pleno desarro
llo, se suspende 
por causáis imipre-
vMas, hasta nue
va orden. 

compra torno 
mecánico poco 

aso 1*50 a 2 me
tros entre punios 
Ind car ofertas ea 
sa Marífio. Oliva 
11. Pontevedra. 
£>UM PKA-V EN ' V Í \ 
^ de Fincas Cet 
,)\o Martínez Se
villa Av de ta Ma 
fina. 16-17. bajo 

nuchísináo PeU 

. C A L T A S 
• sentantes to
da España. Esort 
-tilr; Ap.rtado. 104 
Valencia. Mues-
'ras OTaiuflts, 
P é r d i d a s 

OERDIDA dóci-
• mo 8962 para 
sorteo 24 juicio 
sabiendo décima 
c o r r espondiente 
Gra tincarán Ad
ministración Cas-

pERDIDA sortí-
• ja brillante 
perla, recuerdo 
faimilia. Se grati
ficará devoluc.ón. 
Travesía Vera, 2 
tercero. 

« é s t e m o s 
P R E S T A M O S 

- © p e r aciones 
de crédito y oomt 
ppi-venta de toda 
ciase de valores 
Laureano Martí
nez. Corredor de 
Comercio Colegia
do. Notario Mer
can t i . Marina, "16 
y i?, bajo. 
Subastas 
CUBASTA. P o r 

arreglo testa
mentaría, se vende 
en pública subasta 
que se celebrará 
en la Notaría de 
D. Emilio Arín. 
Juana de Vega, 
11. el dia 24 de 
•os corrientes a 
as once horas, a 

cása número 31 
de la calle de Car 
wichos y 2 aooe-, 
sorio de ia Plaza, 
de este ciudad.. 
Informes y con-' 
dlciones es «iiohii 

t e s t a m e n l a i i a 

1P 6 S TAMENTA 
1 RIAS, dere 

o&ps rea.ee, pea 
siaiiísa oivI.es § 
mUtares y trami 
taotón de toda ©.a 
se de ex'pedíeíeteí-
'•'raoclsco Mirtl 
léz Sevilla, uee' 

',0f Admínlsipatlv-
(Jo)egiado MdLPiüí» 
16 y 17 bajo. 
r§ñl©per ias 

• Ü A N 
" Corral Chata»-
rrero mayorista,' 
Oflcinas: calle de 
Primavera, núme
ro 34, bajo. La 
Coruña. Gomprá 
solare» de tres a 
veinte mij pesetas 
y camiones de 2 
a 3 y de 4 « 
toneladas, 
ofertas. 

l/en tas 

T I N T O K'EHÍA 
"La Española 

Limpieza m seoc 
rintét a íatjiefi 
jra. . Especid tdao 
vt;ñidc®^ de abrt 
g os d e ouéro 
^pachos: S a o 
\gustln, 8; fe 
tréra, 34. Tallereh 

•rí.ia. 36, Telé 
fono, 1327. 

T r a s p a s o s 

-TRASPASO íe -
1 rretería en 

Plaza de: Merca
do. R.ifaéil Pazos. 

. Carballo» 

rtiAÍ-BASASE m 
portante y lu 

orativa industria 
ea marcha, min 
ioreditadd, gran 
d e s existencia-
materias prtmis 
:!i.«ta>ada en Sin 
uago en espacios* 
y céntrico oaj» 
oon a maoén apar 
te. Precio dososen 

cincuenta mi 
.••se&as. Corres 

pondenola: Apar 
<ido seis. Sauuag 

V a r i o s 

t i ~ 
py. Reparaólo-

orón, máquinas de 
•scribir. sumar j 
.ía cu.ar. Marina 
19. $ M l m % 2121 

y E N DO 
" aiquüe? Rué* 
das nuevas, toft» 
pecab e Tpî fomii, 
103 BetaTOOs. 
W EN DO motof 
^ para majar» 

marca Beíllna Ba» 
zón: CartHinerí» 
Rabio 

E P I L L:0 

San, Andrés, M 
Droguería CELTA 

vende • 

nuevo, ooai motof 
10 HP. y do@. m-> 

ma<roa suizas... pa
ra Informes es i 
Carballo. 
•hi Fraga. 

* veado case i 
ana huerta eos 
ib Oles írutaies y 

un Lerreao . e » 
^nta Margant*,, 

,)ar¿ s>úi;áres a % 
• .'era. H-azóin 

güida de R!4* 
i Negrfc.ra; oÉ 

î ro 3, bajo. 

• esparto. Gllí> 
mandante 
nes. Letra K, 
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P o r R a n d o l p h C h n r c h i l i 

B y r n e s y B i d a u l t 

g a n a r o n p r e s t i g i o e n 

l a C o n f e r e n c i a d e P a r í s 

Bevin aceptó el papel de segundo 

y Molotof es solamente un técnico 
PARIS.—¡No caib*. ntoiigiBHL durifl 

\ B qa* eü delegado qm Ha g'aaiaidc 
Tíás presftiglioi, paira aflajdír aíl opje 
f» tenía, en A reoleote reuiiá<ta ife 
Mi mínfeibras de Astmito» Exteirtorep 
le íois "ouatro girarudes", es «I B.e-
c-rertajrto de 'Estado de los Eatario^ 
Uoidos, James Bymes. M deHeigado 
•lorteameoricanio ha dado pinneib'ais dp 
¡•)0«!>e«i' tma p-einsioinalHidad, qwe ha 
íotnáiiado en la loomíereracdla. Con su 
ieclstón, su paciencia y su acertado 
-entSdo común, Bymes ha salvado 
"epeitódas vesoes la, reoMión d© jper-
rre.T"s« por Jos cliegios caminos de la 
íostelMa. La <x)tm|prohaicdi6n del va
lor de Ies hosnibres púhlliiioos s© po-
%p de manMiesttc com'ieil aumeouto df 
iv^estigi» en sus cancos, A «•xcieip-
ción, ¡poeiilbüieiniemte', dell finado lord 
Qwrzm, ningún homlbiPe lia venido 
a.i rounidc con ouaííidades Innatas pa
ra ser un gran mtaMro dte Asuntos 
Exteriiores. Byrrteis no era una ex
cepción a esta reiglla. Al ser dtesdg-
naxio para recentar el deiplartaimien-

•to de Etsttado, haiSba siu» amiigos no 
intmtaibQn hacer creer quie estaia 
dctaido de eispeidatóeis cualfidades pa
ra desemipieifiar el cargH>, a paift» de 
su tmsujp'eraiMc ccracicamltenito dte la 
política anuerfiioana. y de1 su agoida 
inteMgmcla de Jwpista. Eistas icomdl-
cioaes han servido para afirmarle 
mis aún. 

La primiera otmifiio&óin paro, quie 
un minteitiro dé Asumtos Extettetes 
tenga buien ¿xiito, es qoíe «epa icotm-
p̂ render les veoidadierois tofcerese» die 
s¡ti paJída. y éete en ooniddicdtonies de 
e-sp̂ icar a mí» «omipatirtotes qu® 
cuanido ios aotiOB' poíeideai criigíiiíar 
êî nsaiblI'Wteldeigi «omim» más ser 

pnidentes. La eduiosuoiiión polítóloa 7 
Jurfdiioa- de Biyimieis le tian- ^apajcítfi-
4o para desempefiar m carĝ >, idten-
tro^de estas conídtoiiomes. Pero, mn 
!nínl«tro deü' Exterior, d'ebe asipfflrar 
s TQ&S. Dehe comiprenider, con- es
píritu de scnipaitía, cuiáil'es' sen los 
Intereses y hasta loa prejulctos d« 
las nacionies extranjeras, Y Bymes 
ha aprendido a ©omiprender 'áe esta 
manera. Por afladüiduTa se ha dado 
cuenta, como piotecs oorteamerlica-
noé, de la Inaniensa fuerza de Esta
dos Unáidas en t̂íl murado moderao. y 
lia aceptaido eJ deiber desuna dlréc-
ción audaz de los negocios Interna-
denafiee, creaida por esta situación. 
Tcdos los olbiserivaidores esitranjeros, 
cfui© barí enitrajdo en oonitacto con él 
durante la última conferencia de 
París, coiivienen en que Bymes ha 
aumentado su talla pclítiica en las 
ffllttoas semanas. Eéto es una buen» 
cosa ¡para Esitados Unidos, y tam
bién para todo el mundo. Aun ha,y 
en Norteamérica un gran idetpóstto 
dip buena voluntad internaolonall. Lo 
mMc es que no se acierta. sSenupre 
i dar con él. Y parece que Byrnes 
es caipaz de transícrmar la laitente 
hvtejsa. vcQuntad y etf id'cial.lismo non'-
feamerimno en una política eifeciti'-; 
va, que todo el mwnido de!be acogeí1 
y darie la bfem^nMa suscriibMndoila. 
La prueba más seigura de ésto es eC 
he'tíic de que Byrnes 'baya escapa
do a la influencia del derrotismo, 

sembrado por Waiter Llipipmann en 
efi Dsepartaamnío de Estado al co
menzar a actuar en wu cargo Si pri
mero. . 

Por ©u parle, êT primer ministro 

Un valioso tesoro , 

descubierto ce rca 

de Luneburgo 

P e r t e n e c í a a p e r s o n a s 

a n i l n a c l s 
( A L E M A M A ) 19.—Ofletaíe» 

del Gobierno MEItar británico han des
cubierto cerca de Luneburgo ua tesoro 
que comprende joyas, valores nego
ciables y monedas de oro de valor i n 
calculable. Se afirma que pertenecían 
a ¡personas antinaafs. iperseguldas p^r 
te Gestapo. Un experto ha declarado 
que se t ra ta del tesoro m á s importan'.e 
descubierto hasta ahora en Alemania 
por las fuerzas de ocupac ión . Se ha
l laba escondido en varias cajas en -la. 

de Prancda, Bíidaisüt 'ha a m m e n t a i d o í cueva de una casa y s e r á transporta-
también su repuitacdión en las con- f d o provisionalmente a Hannover ant is 
versaciones de París. Ha acertado*de ser repartido entre sus antiguos 
con buena forítuna a proiponer acorer « p r o p i e t a r i o s . Al mismo tiempo ha sido 
dos de oomfpromieo, qu* otros m i - í encontrado un libro de registro en el 
nistros de ila conferencia podían*que aparecen las firmas de cuatro ofi-
sjoetptar. Por eso algunos comewta- j cíales de las S. S. y en el que se deta

llan las fechas de entrada i importa-.i-
cia de los envíos las joyas y valo-

O P U E S T A A L A S A S P I R A C I O N E S 

F R A N C E S A S S O B l i E E l B H i 

l o s i n g l e s e s a c e p t a r í a n u n control 

e c o n ó m i c o occ iden t a l d e la zona 

Á los americanos les disgustarla 

a intervención rusa en ta! administraciói 

pistas franceses han llegado a ha-
Mar de BlcBauiit y a escribir en tér
minos extravagajoites acerca de su $res en general. Se espera, que este 

bro de registro contribuirá a facilltirr pa/pel de "árbltro" entre fíusia y 
los angionorteameriicanos. Aunque 
se hagan concesión es a lia natural 
exagieracíón en que incurren algu^ 
nos fraceses, como ¡resultado se un 
najcionaJliisono neinadiente, cua;iqudera 
obsei'vador imiparciafl debe admitir 
que «ú pajpeíl de BMaufit—«•Ino tan 
e'ñoaz como algunos 'pretenden—ha 
sirio de extrema «ftülisdad, no obstan-
te, para la causa de lá paz mundial. 
Al mismo tiemjpo, Bidaailt ha sabDdo 
avamentar ia repuitajcáón y la auto
ridad dte Francia. Este hecho ha pro
ducido buten efecto en todas las na
ciones, a exceipción, naturallmente, 
de 'lia Unión 'Soviética y sus satéli
tes. 

Y ¿qué se. puedte daofe* dea señer 

¡la identificación de los antiguos 
; pietarlos.—'EFE. 

I l n t e r c a m b i o J e a r t í c u l o s 

e n f r e l a s z o n a s 

d e o c u p a c i ó n francesa 

y b r i t á n i c a 
BAD OYENHAUSEN lí.—<Hoy ha «ido 

Afirmado el acuerdo por ei que se esta-
íblece el intercambio de ar t ícu lo» por 

EL CONGRESO RCQIONAL DE < 
TRABAJADORES ES UNICA Y t 
EXCLUSIVAMENTE PARA L E G I S - $ 
LAR DE ACUERDO CON LAS ¿ 
ASPIRACIONES DE LAS CLASES * 

PRODUCTORAS 

Bevto? Sería «ifewtiario pretender^101, d6 <1!fiz millones de dolares eiftre 
que ha afiadádo prestigio a sii; repu-z1'43 zona3 de ooupac'on de Alemania, 
tacita durante la conferencia de P a - i ^ * 1 1 ^ 7 botánica, 
rís. De la mülsma manera que la i En el cuartel general brltánlco^se ha 
Gran Bretofia ganó sus creden^ales jmanír«stado que todo el suministro de 
ail quedarse soua en la batalla de fP^1 ^ d* fanos ^ 88 "^Iza en ia 
ingíaterm, Btctvin̂  ha ganaido ^ l ^ J ? ™ ? } ^ J * P01; ^ed^Td.« 
• e ^ é i a s e n a n t e r i o a i e s ^ í e T C ^ i a s J ^ ^ de los m!Ld09 X]m' 
m las que tuvo el desagradabde de- 4 
ber de contener las usurpaciones 
amenazadoras de Ru»ia, en aquellos 
'tieimi]>o» en que ios Estados UnMos 
no íüabían llegado a comiprender la 
magniítajd de los peligró» que $ 
avecinaban, y que en Francia esta-
ba todavía demasiado atemaráizada 
por el peuigro comunista en su In-
tenior ipara oponerse eficajamenite: al 
imperiailismo moscovita. Bevin ha 
debkio ¿entórse íéflliz de ser "el ae-
gundo" de Bymea. Canece de falso 
oegullo y cuando encuentra un nor
teamericano como Bymes que se 
erige en oampeOn de la causa de la 
civdlliiiaácíión eiuroipea, se slen'te sa-
tisíefcbo al instalarse en un asáehto 
de segurada flia. 

Por j¡o que resipecta a Moloitov, 
iia confirmado su fama de ser él 
fiel servidor del "poliburo" dei 
Kremlin. Todos se han dado cuenta í 
die que no obra con libertad, y de z 
qme tiene que consultar a sus amos > 
de Moscú en cada pequeño deitalle, -* 
surgido en las confere netos. No es * 
precJsamente un creadior de política, z 
sitao un single técnico. En este ? 
cajmipo, todos los observa/lores ad
miten que no tlíene rivau' que le su
pere. 

P A R I S , 1 9 . — ( O R O N I O A 
D E L C O R R E S P O N S A L D I P L O 
M A T I C O D E L A A G E N C I A L O -
S O S , A N T O N I O M I R A ) . 

Anta la declaración de Moiotof éóbre 
el proMeniá de la organización de la 
futura Alemania*-"no se le puede am
putar la Rhur a Alemania"—deolara-
oión tan opuesta a la tesis manténlda 
por el ministro de Asuntos Exteriores 
francés, me he preguntado estes días 
cómo van a reaccionar los comunistas 
franceses, y en particular el fogo
so M. Georgés Gogniot, que en vísperas 
de la Gonferencia de Luxemburgo es
cribía en "L'«Huiñahité", como réplica 
al discurso-programa sobre esta cues
tión pronunciado por Mr. Bevin en &l 
Congreso laborista de Boumemouth: 
"Una Alemania federal disponiendo de 
la Rhur es aún la Alemania agresiva". 

Era cómodo entonces replicar al se
cretario, de Estado del Foreign Office, 
cuándo ios soviets no habían dicho su 
última palabra sobre lo que pensaban 
de Alemania. Ahora tas circunstancias 
han cambiad o*.. \ 

Las declaraciones de Molotof lian 
causado sensación en los medios que 
rodean a M. Bidault y se lamenfari 
amargamente que sobre estos pumos 
tan esenclalles para Francia, la tesis so. 
viética se oponga, a la que ha defen< 
dido el ministro francés. Se siente la 
oplnWn emitida por eí ministro sovié
tico sobre lá Henanla. Se estima que el 
argumento de la voluntad popular 0<t¿ 
mana no se puede sostener, pues dicha 
voluntad popuflar no fué tenida en 
cuenta, no fué oénaUitada cuando se 
trató de fijar la frontera oriental de 
Alemania, En cuanto a la explicación 
según la cual Alemania privada de la 
Renania y de la Rhur no serla más que 
un Estado agrloofra, se la considera co
mo inexacta y se echa mano del pre
cedente de la regién industrial de Si
lesia, que fué separada de*! resto dei 
territorio. 

i 1 Qlaro que los franceses, antes de 
; j preocuparse—como parece que hacen 

i .os tres grandes—<3e impedir el aniquL 

SINTESIS INTERNACIONAL 

N i e l v e n c i d o o i e l v e n c e d o r 

s e h a n l l e v a d o F i t í m e 
POP V . V . V . 

da la reproducción). 

1 * 1 0 N D R M S £ S 

ros di! mm y í 

el l i o i o i l e m del m 
************************************* 

D i c e n q u e l o v e n d e r á n s i n c u p o n e s , 

" p a s e l o q u e p a s e " 

L O N D R E S , 1 9 . — ( C R O N I C A 
R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O O O S , R A r A E L 
D E L U I S ) . 

Los> panaderos de Inglaterra y Ga
lles se han rebedado contra "este' ¿ia)l-
diiAo Gobie'mo•,'—^̂ las palabires-son dei 
presidente de la Federación y no pen
samos hacerlas nuesitras —- y en la 

Etsoooia se han apartado de estos re
voltosos, pero die sus palabras »e de
duce que van a, obedeicer para que se 
v&a que el cumplimiento es imposübre. 
No cneemos que las cosáis lleguen a 
extremo tan grave, puesto que ya han 
hecho la salvedad' de que se s órnete r 
ría alT Parlamento y no •parece que los 
dáiputados laborMas vayan a abando
nar a los minátetros en la sesión que 
ahora está desarrollándose en te. Cá
mara de ios Comuneŝ  

Pero n,o deja de' aér verdad que aü 
el pan sin, cupones. I Gobierno ha manejado todo este asun-

porque ei ¿.isterfia to con muy poca habiiMad, como ya 
nosible de llevar] hemos expiieado a miesítros lectores. 
Los- panaderos da {©ONTINUÍA EN G y A U T A PLANA). I ñtóft 

trario. Se trata de intereses muy 
importantes—estratégicos y politt 
Gos—^uíe giran alrededor de la 

Italia y Yugoslavia han mostra- siem^e trágica "salida al mar" 
do su disconformidad con la solu- Por la que han surgido tantas gue-
ción internacional dada al proble- ^«s».. \ . 

XWorid copyright hyl7!1^^ Trieste' Am^as querían ad- Mas, no nos proponemos ahora 
ünites Feabures synúí'Vudicarse el Puerto del Adriático tratar ese asunto, sino anotar una 
cate. Derechos exclusi-1 Que da salida natural de los países enseñanza que el "caso" de Trieste 
vos para su publicación 2Entibíanos ai Mediterráneo. í'ero vuede-proporcionar. Italia comba 
en España, adquiridos poríawt&os se quedaron sin la puerta tió contra los aliados y fué con sí-
la Agencia EFE. Prohibi- $ comercial y estratégica de Trieste derada como país- vencido no obs-

- Según lo acordado por la Confe- Unte haber pasado al bando con-
rencia de Ministros de Asuntos ÉX' trario cuando se convenció dé que 
teHores de las cuatro principales la victoria habla cambiado dé sig-
potencias, Trieste será internado- no. Italia quiso hacer valer su épo-
nal, estará gobernado por un orga- ca de lucha ai lado de los aliados 
nismo imparcial elegido en Trieste para exigir trato benévolo y fete-
y será vigilado, defendido y dirigí- ner Trieste. Al fin y al cabo al fl-
do por la Asamblea de NacioneÉ nal de la guerra Italia fué admiti-
ünidas a través del Comité de Se- da c&mo combatiente ai lado de los 
guridad. aliados y derramó también sangre 

Según declaró Byrnes—secretario a favor de estos. Pero la defección 
norteamericano para Asuntos Ex- del bando alemán no le ha valido 
teriores—a su regreso en Wáshing- a la hora de la verdad. Se ha que-
ton, la solución de Trieste interna- dMdo sin flota, sin colonias y sin 
oUmaiisado no es la mejor postbte Trieste.,, v , 
^Í0J^%^ ̂ Z ^ l L t ^ ^ Yugoslavia por el contrario com-
u%%r° í f 1 * ^ ™ de q t Mtió contra Alemania del lado de 
a Z ^ t l - ^ n ^ T l ú UJ los aliad&s ^sde el comento pri-JVSS^L v í t e f i " 1nero' Fué w *lia¿o occidental 
K Í Z i p€ro4ni i m u i ni YWOste' más. A la hora de la victorte Yu-
^ Z H I c o 1 ^ s - / ^ ^ i 6 ^ wslavia se comidera con derecho 
respectivos por boca de De Gasperi a m i r reparac{ones y hotín de 
el uno y de Ttto el otro han maní- guerra g$ un vencedor entre lós 
testmo que lucharán por todos los vencedores. Y por añadidura r&cla-
meatos a su ateance pata recupe- ma Trieste porque -es la heredera 
rar Trieste. Ahora la lucha será d{r€cUl desdé M ^ r r a anterior de 
pacifica, ya lo han indicado ambos ios fas-aojos danubianos del extln-
asi y no podía ser de otro modo Qu^0 imperi0 Austrohúngaro. ta 
porque todavía permanecen y per- Carinüa y la Istria eran provincias 
manecerán por mucho tiempo las austrohúngaras. Fueron después 
fuersas altadas en Trieste, Pero yugoslavas. Fiume que forma parte 
¿que ocurrirá mas adelante? Se na ele la úítima debe ser yugoslavo, 
dteho qué el problema, de Trieste pero Urrip()Co ^ ^ pálido , a Yu-
no es capaz de llegar a ser otro oóslavia ser país venced^. Anafre 
problema de la gravedad que re- ios vencedor es—los pr'ntfimlei 
vistió el de Dantzig. Es una opi- por ser los más fuerUs—h^» deci

dero podría suceder lo cow- (CONTINUA fN CUARTA PLANA) , 

lamáentó <te Alemania; se ocupan 
impedir e l de Francia. y ^ 

DIPERENGL^S DÉ GRITERIO 
Como se sabe, s e g ú n declaró Mr B*. 

v ln , los ingleses piensan que "nada TM 
fo rza rá a estar Indefinidamente en 
tado de guerra con ciertos países" • m, 
bo un momento en que se habió de '* 
posible f i rma de tratados de paa ^ 
(CONTINUA EN CUARTA PLANA)' 
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Ustedes me perdonarán qut por 
esta vez hable de la bomba atófíúM 
Hace un año que me habla propues
to la unilateral conspiración del M-
lenclo contra ese molesto artefacto 
pero no es posible. Todo empiesa c 
ser atómico si hemos de creer a los 
anunciantes y dar crédito al lengua
je coloquial que se oye por esa» ta
lles y por si esto era poco una, mo
dista de San Francisco ha venido a 
crear ahora el sombrero atómico qut 
va a "hacer polvo" a todos los mo
delistas de sombreros del orbe r» 
vWízado. 

Pues bien: esta modisUi, en lugar 
de hacer como los científicos norte-
americams empeflados en guardar' 
se el secreto para ellos solos, h* da
do la mayor publicidad a su nuevo 
y atómico tocado que consiste en 
una copa d* terciopelo azulado fif 
que salen numerosas film de cuen 
tas irisadas'-para cuentas Ua de l" 
miodistâ -represerdando la. exploslot 
de la bomba.. Cuatro plumas de aves
truz y cuatro plumas bldneM retm-
tan el explosivo artificio. 

El modelo nos parece bleQ A*"™ 
solo faifa la Éiklni femenina ^ M 
atreva a experimentar sus ¿ f ^ . 

a) .-̂ Sobre la cuenta corriente ^ | 
*, marido. - 1 . , 

b) .—Sobre las feunAon¿8 d¿ p r 
^cft^Sobre el sentido cómun df 
viandante vulgarls. Para realizar esj 
ta. triple experlencUí todas m pr^ 
cauciones nos parecen pocas PorrA 
sería terrible que lá rUioacmw 
del modellto se propaqáse y WWWg 
mos todos les caballeros um^-
que escotar para las plumtta* í1 
avestruz, cuentas y terciopelos 

de nuestros las atómicas tiranas 
pensamientos. i 

Como ustedes verdn, el «f^f.Vj \ 
to de San Francisco es motivo s^ 4 
dente para quebrantar u n f j M ' i 
silencio mantenido durante dMt ^ 
ses. No hay mds remfdto We * 
blar de la bomba atómica 
solo sea para pedir que se 
un ciclotrón que desintegre a w <-
rresponsales. a las agencias, a^ 
cronistas, a los ^bref JjTncP' 
hasta a las ratas irimunuadas^ 
ver si de una vez nos olvUtornos 
mrosMma y de la órtMs del 

ttVpara colmo de nuilss w W 
de días observamos en M IM 
"tapas" de un céntrico bar. 
mares en su tinta, Anclwas, 
dilla, Hígado, Tewrajm ff™ ¿í 
tes, la Bomba Atómica!. ̂ ^ o s 
momento de salir y rf* 
sin saber en qué ooM^m 
"tapa" explosiva y rafaf»*- £ * 

* señores, pidamos que la U' í'' ^ 
X decida al fin a crear una 
I d e Control, a ^ « n0¿/ • 
| de una vez la bombita esa. ^ 
t (Dibujo de Brufau). ^ 
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